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FIFA recebe 
cartão vermelho   
por corrupção 
FBI manda prender  o brasileiro José Maria 
Marín, ex-presidente da CBF, e outros seis altos 
executivos da FIFA ligados a esquema de propina 
que funcionava desde 1991 e envolvia direitos de 
transmissão e escolha do local das Copas.
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BRASIL 
ESTÁ MENOS 
COMPETITIVO 

JUIZ PROÍBE 
ENTRADA DE 
NOVOS PRESOS 
EM ALCAÇUZ 

REELEIÇÃO DE BLATTER 
PODE SER AFETADA 

MUNDIAIS DO BRASIL 
E DA ÁFRICA DO SUL 
SERÃO INVESTIGADOS

PRESIDENTE 
DA FNF FICA 
SURPRESO 

APROVADA MUDANÇA 
PARA APOSENTADORIAS

CÂMARA CONCLUI 
ANÁLISE DE VETOS À 
LEI DOS TRANSPORTES 

“NORDESTE 60 
ANOS APÓS” 
EM DEBATE

Desaceleração da economia 
faz país cair este ano 18 
posições em ranking de 
competitividade mundial. 

Novo juiz da comarca de Nísia 
Floresta, José Ricardo Arbex, 
determina interdição da maior 
penitenciária do Estado e 
Procuradoria vai hoje recorrer 
da decisão. Só ontem, 10 
deixaram de ser presos lá. 

Prestes a se reeleger, candidatura de Joseph 
Blatter é atingida pelas denúncias e ele admite 
que caso vai manchar a imagem da Federação.

José Vanildo, que 
concedeu medalha a 
Marín, se diz surpreso. 
“É um assunto muito 
complexo”, defi niu.

Congresso aprova medidas que preveem 
mudanças na pensão por morte, auxílio-
doença e fator previdenciário. 

Economista Tânia Bacelar 
fala hoje aos bispos do 
Nordeste em conferência 
da Arquidiocese de Natal.
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 ▶ Aeroporto Internacional Aluízio Alves está na briga pela implantação de centro de distribuição dos Correios que será o 4º maior do País e poderá impulsionar terminal

 ▶ Maria Marín e outros presos serão extraditados para os EUA
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LEANDRA FELIPE 
AGÊNCIA BRASIL/EBC 

O DEPARTAMENTO DE Justiça dos Es-
tados Unidos, o FBI (Polícia Fede-
ral norte-americana) e do Internal 
Revenue Service (IRS), uma espé-
cie de Receita Federal norte-ame-
ricana, afi rmaram ontem (27) que 
as investigações sobre a Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) 
estão só começando e que o ob-
jetivo é acabar com a “corrupção 
sistêmica” que atinge a entidade 
internacional.

Na entrevista coletiva de on-
tem, a procuradora-geral dos Es-
tados Unidos, Loretta Lynch, os 
diretores do IRS, Richard We-
ber, e do FBI, James Comey, apre-
sentaram detalhes sobre a inves-
tigação de esquema de corrup-
ção, extorsão e lavagem de di-
nheiro em um período de quase 
24 anos. Pelo menos US$150 mi-
lhões foram usados nas transa-
ções investigadas.

A procuradora Lynch compa-
rou a Fifa a organizações de famí-
lia da máfi a e cartéis de drogas. 
“Os esquemas envolvem altos exe-
cutivos, outras agências e milhões 
de dólares que foram usados para 
o pagamento de propinas”, dis-
se. Segunda ela, o suborno foi am-
plamente usado em todas as es-
feras da organização. “Esses indi-
víduos e organizações eram en-
volvidas em suborno para decidir 

quem iria transmitir jogos e onde 
seriam os jogos em nível mundial 
desde 1991”, observou.

De acordo com o FBI, pelo me-
nos duas gerações de dirigentes de 
futebol usaram as suas posições 
para solicitar subornos de empre-
sas esportivas por trocas de di-
reitos comerciais sobre torneios. 
“Isso foi feito ano após ano”. Lynch 

detalhou que a próxima etapa do 
processo será pedir a extradição 
dos acusados aos Estados Unidos, 
para que sejam julgados. “Eles cor-
romperam os negócios do futebol 
mundial para servir os seus inte-
resses e para se enriquecerem pes-
soalmente”, acusou.

Sobre a investigação, o diretor 
do FBI, James Comey, afi rmou que 

o processo não foi fi nalizado. “É 
apenas o começo do esforço con-
tra a corrupção no mundo do fu-
tebol”, disse. Conforme o diretor, o 
esporte foi “sequestrado pelos en-
volvidos no escândalo”. “O fute-
bol é um belo jogo, o gramado está 
disponível para todos, ricos ou po-
bres, homens e mulheres. A verda-
deira vítima é o futebol. Essas pes-

soas conseguiram tirar muito di-
nheiro graças ao amor que esse es-
porte desperta”, concluiu.

A investigação inclui as nego-
ciações para a Copa do Mundo 
2014 no Brasil. As autoridades suí-
ças revelaram ter instaurado uma 
investigação sobre a escolha das 
sedes dos mundiais de 2018 e 2022, 
Rússia e o Catar, respectivamente.

CRISTINA INDIO DO BRASIL 
AGÊNCIA BRASIL 

O ministro do Esporte, 
George Hilton, disse ontem 
(27), que não há, até agora, 
que qualquer indício de 
irregularidades em relação 
à Copa do Mundo do Brasil. 
Por isso, na avaliação dele, 
é precipitado falar qualquer 
coisa sobre o assunto. Hilton 
ressaltou que o governo 
brasileiro vai acompanhar 
todas as investigações e quer 
que tudo seja esclarecido.

“O governo tem todo 
interesse que a verdade seja 
trazida à baila e os eventuais 
culpados sejam punidos no 
rigor da lei, dentro do que 
ela determina”. O ministro 
acrescentou que é preciso 
aguardar o desdobramento 
dos fatos. Hilton garantiu não 
haver preocupação de que 
as acusações de corrupção 
na Fifa e  na Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
atinjam o Ministério do 
Esporte. “Nós sabemos que 
o governo tem a política 
muito determinada dentro 
de critérios rigorosos. O 
ministério tem uma atuação 
dentro desse sentido. O que 
nós queremos é que nessas 
investigações a gente possa ter 
os devidos esclarecimentos de 
tudo”.  O ministro do Esporte 
negou que tenha ocorrido 
algum contato da CBF com 
o ministério, mas destacou 
que o assunto é de interesse 
do povo brasileiro e, por 
isso, é preciso acompanhar 
a evolução das apurações. 
“É importante acompanhar. 
É algo que diz respeito ao 
futebol, algo que diz respeito à 
paixão do povo brasileiro. Nós 
queremos acompanhar todas 
as ações que serão feitas a 
partir de agora”, destacou.

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

A presidenta 
Dilma Rousseff , que 
está em visita de 
Estado ao México, 
comentou ontem 
(27) a prisão de 
sete dirigentes 
da Federação 
Internacional de 
Futebol (Fifa), em 
Zurique, e disse que 
a investigação sobre 
corrupção na entidade 
vai benefi ciar o Brasil 
e permitir mais 
profi ssionalização do 
futebol.

“Acredito que 
toda investigação 
sobre essa questão 
é muito importante, 
acho que ela vai 
permitir uma maior 
profi ssionalização 
do futebol. Não vejo 
como isso pode 
prejudicar o futebol 
brasileiro, acho que só 
vai benefi ciar o Brasil”, 
disse, em entrevista 
na Cidade do México, 
antes de participar 
de uma cerimônia no 
Congresso do país.

Dilma defendeu 
a investigação do 
escândalo na Fifa, 
inclusive de denúncias 
que envolvam a 
organização da Copa 
do Mundo no Brasil, 
em 2014. “Acho que se 
tiver que investigar, 
investigue todas 
as Copas, todas as 
atividades. Isso vale 
para todos, vale desde 
a [Operação] Lava Jato 
até essa prisão, há que 
investigar, não vejo 
por que não.”

Perguntada sobre 
a colaboração do 
governo brasileiro 
com o Departamento 
de Justiça dos Estados 
Unidos – responsável 
pela investigação, 
Dilma disse que não 
tinha informações 
sobre o assunto, mas 
que, se necessário, o 
Brasil irá participar.

“Temos um 
acordo com eles, o 
Brasil e esses órgãos 
– a procuradoria 
americana e o 
Departamento de 
Justiça – colaboram 
sistematicamente, 
sempre que necessário 
ou solicitado”.

Foram presos 
o ex-presidente 
da Confederação 
Brasileira de Futebol 
(CBF) José Maria 
Marin e os dirigentes 
Jeff rey Webb, Eduardo 
Li, Julio Rocha, Costas 
Takkas, Eugenio 
Figueredo e Rafael 
Esquivel. Os acusados 
foram indiciados por 
extorsão e corrupção 
pela procuradoria 
de Nova York, que 
investiga o caso.

ALEX RODRIGUES 
AGÊNCIA BRASIL

O presidente da Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa), Jose-
ph Blatter em busca de seu quin-
to mandato consecutivo,   admi-
tiu, em nota, que as denúncias do 
Departamento de Justiça dos Es-
tados Unidos contra dirigentes da 
entidade terão um impacto ne-
gativo para a imagem da organi-
zação, mas prometeu cooperar 
com as autoridades e garantiu que 
a apuração norte-americana foi 
provocada por informações que a 
própria entidade forneceu às au-
toridades suíças, no fi nal de 2014.

“Este é um momento difícil 
para o futebol, para os fãs [do es-
porte] e para a Fifa enquanto or-
ganização. Entendemos a decep-
ção que muitos manifestaram 
e sei que os acontecimentos de 
hoje terão impacto sobre a forma 
como muitas pessoas nos veem”, 
afi rmou Blatter. Segundo o De-
partamento de Justiça dos Esta-
dos Unidos, nove dirigentes da 

Fifa e cinco executivos de marke-
ting são investigados por parti-
cipação em um esquema de cor-
rupção. Sete membros do Comitê 
Executivo da entidade foram pre-
sos hoje, na Suíça, entre eles o ex-
-presidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), José Ma-
ria Marin, atualmente vice-presi-
dente da entidade.

De acordo com autoridades 

norte-americanas, “pelos menos 
duas gerações de autoridades fu-
tebolísticas abusaram de seus car-
gos para enriquecerem mediante 
o recebimento de suborno e propi-
na”. De acordo com a Promotoria 
de Nova York, o esquema funciona 
há pelo menos 24 anos e pode ter 
movimentado algo em torno de 
US$ 150 milhões, pagos pelos exe-
cutivos de marketing para garantir 

contratos exclusivos de transmis-
são de jogos e de publicidade.

Segundo Blatter, apesar de 
manchar a imagem da entidade 
em um primeiro momento, as in-
vestigações “vão ajudar a reforçar 
as medidas que a Fifa já vem to-
mando para erradicar qualquer ir-
regularidade no futebol”. “Deixe-
-me ser claro: tal conduta não tem 
lugar no futebol e vamos garantir 
que aqueles que se envolvem sejam 
colocados fora de jogo”, comentou 
Blatter, lembrando que, poucas ho-
ras após as prisões dos dirigentes 
da entidade, o conselho de ética 
da Fifa afastou provisoriamente 11 
pessoas investigadas – entre elas, 
os sete dirigentes detidos.

“Vamos continuar trabalhan-
do com as autoridades compe-
tentes e vamos trabalhar energi-
camente, no âmbito da Fifa, para 
erradicarmos qualquer má con-
duta, para recuperar a confi an-
ça [da opinião pública] e assegu-
rar que o futebol em todo o mun-
do esteja livre de irregularidades”, 
afi rmou Blatter.

O FBI investiga um esquema 
de suborno sobre as escolhas 
das Copas do Mundo realizadas 
na África do Sul, em 2010, e a do 
Brasil, em 2014. A procuradora-
-geral dos Estados Unidos, Lo-
retta Lynch, não deu detalhes 
sobre a escolha do Brasil como 
sede, mas disse que as investi-
gações apontam o pagamen-
to de suborno e de propina em 
negociações de grandes cam-
peonatos nos últimos 24 anos. 
Os valores ultrapassam US$ 150 
milhões.

“Em 2004, começou a cam-
panha para a escolha da sede 

do Mundial de 2010, que acabou 
por ser atribuído à África do Sul, 
a primeira vez que o continente 
africano acolhia o torneio. Até 
para este evento histórico, diri-
gentes da Fifa e outros corrom-
peram todo o processo recor-
rendo a subornos para infl uen-
ciar a escolha do anfi trião”, de-
nunciou Loretta Lynch.

Sobre a Copa de 2010, o De-
partamento de Justiça dos Esta-
dos Unidos afi rmou que investi-
ga 25 ofi ciais da Fifa e um fun-
cionário do comitê da Copa do 
Mundo da África do Sul. Tam-
bém estão sendo investigadas 

pessoas e entidades de outros 
países que participaram nas ne-
gociações deste Mundial e de 
outros.

Em tom mais agressivo, Ri-
chard Weber, diretor do Inter-
nal Revenue Service (IRS), equi-
valente à Receita Federal dos 
Estados Unidos, defi niu o tor-
neio da Copa do Mundo como 
“fraude” e disse que a Fifa “le-
vou cartão vermelho”. Nove di-
rigentes ou ex-dirigentes e cinco 
parceiros da Fifa foram indicia-
dos pelo Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos, acusa-
dos de conspiração e corrupção 

desde 1991. Entre os acusados 
estão Jack Warner, antigo pre-
sidente da Confederação Nor-
te-Americana de Futebol (Con-
cacaf); dois vice-presidentes da 
Fifa; o uruguaio Eugenio Figue-
redo e Jeff rey Webb, das Ilhas 
Cayman, assim como o para-
guaio Nicolás Leoz, ex-presiden-
te da Confederação da Améri-
ca do Sul (Conmebol). Os outros 
dirigentes indiciados são o bra-
sileiro José Maria Marín, o cos-
ta-riquenho Eduardo Li, o ni-
caraguense Júlio Rocha, o vene-
zuelano Rafael Esquivel e Costas 
Takkas, das Ilhas Cayman.

O COMEÇO DO 
FIM DA BOLA

/ GOL /  FBI AFIRMA 
QUE INVESTIGAÇÃO 
É APENAS O 
COMEÇO CONTRA 
CORRUPÇÃO NO 
FUTEBOL E ANUNCIA 
QUE INVESTIGARÁ 
COPAS DO MUNDO 
REALIZADAS NO 
BRASIL E NA ÁFRICA 
DO SUL

 ▶ José Maria Marín e outros seis dirigentes da Fifa estão presos sob acusação de recebimento de propina para defi nir jogos, locais e direitos de transmissão das Copas   

RICARDO STUCKERT/CBF

 ▶ Dilma Rousseff, apoio 

 ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

DILMA DIZ QUE 
INVESTIGAÇÃO 
VAI BENEFICIAR 
O FUTEBOL

MINISTRO FALA 
QUE AINDA NÃO 
HÁ INDÍCIOS 
PARA 2014 

COPAS DA ÁFRICA DO SUL E DO 
BRASIL SERÃO INVESTIGADAS

BLATTER AFIRMA QUE INFORMAÇÕES DADAS  
PELA FEDERAÇÃO GERARAM INVESTIGAÇÃO

 ▶ Denúncia pode fortalecer opositor de Joseph Blatter na eleição de amanhã 

MARCELLO CASAL JR/ABR

MAIS
EM ESPORTE 14
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IOLANDO LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

NAS VOTAÇÕES DE ontem (27) 
sobre o fi nanciamento de 
campanhas eleitorais, o plená-
rio da Câmara rejeitou as duas 
primeiras emendas que tra-
tam do tema apresentadas à 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) 182/07, que tra-
ta da reforma política. Na pri-
meira votação, os deputados 
rejeitaram emenda aglutina-
tiva da líder do PCdoB, depu-
tado Jandira Feghali (RJ), que 
propunha a doação de pesso-
as físicas aos partidos, de acor-
do com limites a serem fi xados 
em lei. Foram 164 votos a favor, 
240 contra e 66 abstenções.

Na segunda votação da 
noite de ontem, os deputa-
dos rejeitaram emenda aglu-
tinativa apresentada pelo lí-
der do PMDB, deputado Leo-
nardo Picciani (RJ), que pre-
via que os partidos políticos só 
poderiam fi nanciar suas cam-
panhas com recursos públicos, 
de acordo com lei a ser apro-
vada pelo Congresso. Votaram 
a favor da emenda 56 deputa-
dos, contra 343 e 58 deputados 
votaram abstenção.

Na terceira votação da noi-
te de ontem, os deputados es-

tão apreciando a emenda aglu-
tinativa apresentada pelo de-
putado Celso Russomano 
(PRB-SP), que prevê que as em-
presas e as pessoas físicas po-
derão fazer doações para par-
tidos políticos. A proposta es-
tabelece, ainda, que os candi-
datos poderão receber doações 
de pessoas físicas para suas 
campanhas. A emenda, tam-
bém, estabelece que os limites 
máximos de arrecadação e de 
gastos de recursos para cada 
cargo eletivo em disputa serão 
fi xados em uma lei a ser apro-
vada pelo Parlamento. Para ser 
aprovada a emenda precisa de 
308 votos favoráveis.

Essa deverá ser a última 
proposta a ser votada sobre o 
fi nanciamento de campanhas 
eleitorais. Depois dela, os de-
putados deverão votar outros 
pontos da reforma política a 
começar pelo dispositivo que 
trata do fi m da reeleição para 
cargos executivos. Outros te-
mas a serem votados são: tem-
po de mandato, coincidência 
ou não de eleição, cota para 
mulheres, fi m das coligações 
nas eleições proporcionais, 
voto obrigatório  e dia da pos-
se do presidente da Repúbli-
ca, que hoje ocorre em 1º de 
janeiro.

KASSAB GARANTE QUE OBRAS 
NÃO SERÃO INTERROMPIDAS 
/ SEGURANÇA /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA RECEBE DO MINISTRO DAS CIDADES A GARANTIA DE QUE O ESTADO NÃO SERÁ AFETADO PELO 
CONTINGENCIAMENTO DE RECURSOS FEDERAIS. CRONOGRAMA DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS SERÁ PLANEJADO HOJE EM REUNIÃO TÉCNICA 

O MINISTRO DAS Cidades, Gilberto 
Kassab (PSD) assegurou ontem 
ao governador Robinson Faria 
(PSD) que o contingenciamento 
do Orçamento 2015 anunciado 
recentemente pelo Governo Fe-
deral, não vai colocar em risco o 
andamento das obras de sanea-
mento de Natal e do programa 
habitacional ‘Minha Casa, Mi-
nha Vida’. O ministro garantiu 
que as obras no Rio Grande do 
Norte não sofrerão com os cor-
tes e disse que as parcelas de re-
passe atrasadas serão regulari-
zadas. Hoje será realizada reu-
nião técnica para defi nir um 
cronograma de fl uxo fi nanceiro.

A reunião contou com a pre-
sença do presidente da Compa-
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern), Mar-
celo Toscano; do secretário de 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos, Mairto França; além 
dos deputados federais Fábio 
Faria (PSD), Beto Rosado (PP), 
Rafael Motta (PROS), a senado-
ra Fátima Bezerra (PT), o de-
putado estadual Disson Lisboa 
(PSD).

Após a conversa com Gilber-
to Kassab, o governador – que 
estava temeroso – fi cou tran-
quilo. “Com o anuncio do con-
tingenciamento de quase R$70 

bilhões do Orçamento Geral da 
União, nós fi camos receosos de 
que ações importantes para o 
nosso estado sofressem com al-
terações no fl uxo fi nanceiro. O 
ministro reafi rmou que os re-
cursos das obras de saneamento 
de Natal, já iniciadas, e do pro-
grama Minha Casa Minha Vida 
estão assegurados”, contou ele. 

Pela manhã Robinson Fa-
ria participou da XVIII Marcha 
a Brasília em Defesa dos Muni-
cípios, que ocorre esta semana 
em Brasília. Em seu discurso, o 
governador lembrou seu traba-
lho em prol dos municípios e de-
fendeu o fortalecimento das ci-
dades. “Acredito que esse é um 
momento histórico para todos 

os prefeitos do Brasil porque ve-
mos aqui a união dos prefeitos, 
governadores, associações e o 
legislativo brasileiro para que 
o pacto federativo funcione no 
Brasil e vejamos tantas deman-
das reprimidas se concretiza-
rem”, declarou.

Segundo ele, é inaceitável 
que algumas vezes os prefeitos 

passam por verdadeiras “humi-
lhações” para solicitar recursos 
à União e comentou sobre as di-
fi culdades que todos os Executi-
vos brasileiros estão tendo para 
manter os serviços, obras e pro-
jetos nas áreas de saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutura, 
por conta do comprometimento 
atual com a folha de pagamento 

do funcionalismo público.
O presidente da Confedera-

ção Nacional dos Municípios, 
Paulo Ziulkoski, afi rmou que 
há anos as prefeituras enfren-
tam um cenário de crise econô-
mica, em que as demandas são 
maiores que os recursos. “Agora, 
temos uma preocupação maior, 
pois se percebe que a reces-
são chegou também aos gover-
nos federal e estaduais, e – cer-
tamente – as medidas adotadas 
também vão trazer impacto ao 
Ente municipal”, alertou.

PREFEITOS 
A bancada federal do Rio 

Grande do Norte se reuniu on-
tem com um grupo de prefeitos 
potiguares que estão em Brasília 
participando da Marcha em De-
fesa dos Municípios. Durante a 
reunião, foram debatidas ques-
tões como a crise fi nanceira en-
frentada pelas cidades e a situa-
ção hídrica do RN. 

O presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Gran-
de do Norte (Femurn), Francis-
co José Júnior, solicitou apoio da 
bancada nesse momento de di-
fi culdades e convidou os parla-
mentares a participarem do mo-
vimento. (com informações da 
Assecom)

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

O PLENÁRIO DO Senado aprovou a 
Medida Provisória (MP) 664, que 
estabelece mudanças nas regras 
para acesso de cônjuges de traba-
lhadores à pensão por morte e au-
xílio-doença. Na Câmara, a MP re-
cebeu emenda que também mo-
difi ca as regras do fator previden-
ciário, estabelecendo o cálculo 
chamado de 85/95.

Por essa nova fórmula, que tem 
o apoio da maioria dos senadores, 
as mulheres poderão se aposentar 
recebendo o valor integral de seus 
salários – obedecido o teto de R$ 
4.663,75 da Previdência Social – 
quando a idade e o tempo de con-
tribuição somarem 85 anos. Os ho-
mens terão o mesmo direito quan-
do a soma for equivalente a 95 anos. 
Assim, uma mulher com 55 anos, 
que tenha alcançado os 30 anos 
de contribuição, poderá requerer a 
aposentadoria integral. Atualmen-
te, ela precisa ter pelo menos 60 
anos de idade e o homem 65 anos 
e trabalhar 35 anos.

Pelo texto aprovado na Câma-
ra e que foi mantido no Senado, no 
caso da pensão por morte, a MP 
exige o tempo mínimo de dois anos 
de casamento ou união estável e 
pelo menos 18 meses de contribui-
ção para que o cônjuge ou compa-
nheiro tenha direito ao benefício. O 

relatório do deputado Carlos Zarat-
tini (PT-SP) também alterou a pro-
posta original que estabelecia uma 
cota familiar e dava direito a 50% 
da pensão para o cônjuge e mais 
10% para cada dependente, até no 
máximo de cinco. No texto do rela-
tor, o pagamento da pensão voltou 
a ser integral.

Em relação ao auxílio-doen-
ça, o texto mantém a obrigação de 
a empresa pagar ao seu emprega-
do o salário durante os primeiros 
30 dias de afastamento, o dobro do 
que prevê a atual legislação.

A votação no Senado levou cer-
ca de cinco horas e passou pela 
apresentação de diversos requeri-
mentos que propunham modifi ca-
ções no texto. Todos eles foram re-

jeitados por orientação do governo 
à base, porque a MP corria o risco 
de perder a validade por decurso de 
prazo se fosse alterada e precisasse 
retornar à Câmara dos Deputados.

Ao longo de toda a tarde, os de-
putados da oposição pressionaram 
o líder do governo, senador Delcí-
dio do Amaral (PT-MS) para que 
a presidenta Dilma Rousseff  assu-
misse o compromisso público de 
não vetar o trecho que trata das 
mudanças no fator previdenciário. 
Delcídio, no entanto, não fechou 
questão sobre o assunto.

“Durante esta sessão, já per-
guntei duas ou três vezes aos lí-
deres do governo – não obtive res-
posta até este instante – se há um 
compromisso da presidente Dil-

ma Rousseff  de não vetar aqui-
lo que for aprovado pelo Sena-
do”, disse o líder do PSDB, Cássio 
Cunha Lima (PB), que orientou a 
bancada a votar contra a MP.

O líder do governo no Senado, 
entretanto, pediu que os senadores 
votassem o texto sem fazer conjec-
turas sobre a possibilidade de veto. 
Ele se comprometeu a negociar a 
sanção integral da matéria com a 
presidenta Dilma, mas não garan-
tiu que isso acontecerá.

“O entendimento nosso é de 
encaminhar à presidenta a perti-
nência dessa proposta relativa ao 
fator previdenciário, que não aca-
bou. É uma outra formatação que 
foi apresentada e, inclusive, moti-
vo de um destaque na Câmara dos 
Deputados. Agora, se a gente co-
meçar a fazer conjecturas, se veta, 
se não veta, qual vai ser o procedi-
mento... Isto aqui é o Senado da Re-
pública; nós vamos votar em cima 
do mérito do texto”.

No fi m, o texto foi aprovado 
sem alterações por 50 votos a fa-
vor, 18 contra e 3 abstenções. Vo-
taram não os oposicionistas do 
PSDB e DEM, além dos senadores 
da base Cristovam Buarque (PDT-
-DF), Reguff e (PDT-DF) e Sérgio Pe-
tecão (PSD-AC). As abstenções fo-
ram do senador Antônio Carlos Va-
ladares (PSB-SE), Eduardo Amo-
rim (PSC-SE) e Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP).

 ▶ Ministro Gilberto Kassab, correligionário de Robinson Faria, assegurou continuidade de obras e cronograma para o Rio Grande do Norte 

MARICÉLIO ALMEIDA

 ▶ Ao fi nal, 50 senadores votaram a favor e 18 contra, maioria do PSDB e DEM

JEFFERSON RUDY / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Próximos temas discutidos serão tempo de mandato e de eleições 

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEP.

Aprovada MP que muda regras 
do fator previdenciário

/ AJUSTE FISCAL /

CÂMARA BARRA EMENDA 
DO FINANCIAMENTO 
PÚBLICO DE CAMPANHA

/ REFORMA /

A aprovação, no Senado, das 
Medidas Provisórias (MP) 664 
e 665, que restringem o aces-
so a benefícios trabalhistas e a 
pensões por morte, é uma vitó-

ria para o país porque permitirá 
a retomada do equilíbrio fi scal, 
informou há pouco, por meio 
de nota, o Ministério da Fazen-
da. O texto ainda destaca que a 
aprovação conclui um capítulo 
importante do trabalho de ree-
quilíbrio fi scal do país. “É com 
muita satisfação que este mi-
nistério registra essa vitória, 
não só de todo o governo, mas 
principalmente do Brasil”. 

Para o Ministério da Fazen-
da, os parlamentares mostra-
ram maturidade ao aprovarem 
as duas medidas provisórias. 
De acordo com a nota, os de-
putados e senadores entende-
rem que a economia decorren-
te dos novos critérios de aces-
so ao seguro-desemprego, ao 
abono salarial e às pensões por 
morte é importante para con-
duzir o país ao crescimento 

sustentável. 
“Nessa ação o Congresso de-

monstrou grandeza ao perceber 
a importância das medidas para 
reconduzir o Brasil ao caminho 
do desenvolvimento e dar-lhes 
efetividade. A retomada do cres-
cimento de maneira sustentável 
passa por esse esforço de ajuste 
inicial. Encerra-se este capítulo. 
Teremos sucesso também nos 
próximos”, diz a nota.

FAZENDA 
COMEMORA 
APROVAÇÃO 
DE MEDIDAS 
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DISCUTIR À FUNDO
Quem conhece a geografi a 

da Assembléia Legislativa garan-
te que a proposta de modifi cação 
no Fundo de Reaparelhamento do 
Ministério Público, com sensível 
aumento nas custas judiciais, ao 
contrário das iniciativas anterio-
res, desta fez vai ser discutido “à 
fundo”, como disse um parlamen-
tar. E sem pressa.

ARENA PERDE
O bom atendimento que era 

um dos pontos positivos da Arena 
das Duas está indo para o ralo. E 
quem reclama é o pessoal do an-
dar de cima que vivia enaltecendo 
as mordomias (pagas) recebidas. 
Agora é só reclamação, sobretudo 
em relação  o serviço de catering.

ALGO DE NOVO NO AR

Hoje completa 85 anos que o 
Grag Zeppelim, jóia da tecnologia 
aeronáutica sobrevoava Natal, de-
pois de pousar no Rio de Janeiro 
e Recife (na sua primeira viagem 
ao Brasil), a caminho dos Estados 
Unidos. A empresa Luftschiff ban 
Zeppelin homenageou o potiguar 
Augusto Severo jogando uma co-
roa de fl ores sobre a sua estátua.

COMO VOTOU O RN
O Senado Federal aprovou as 

duas medidas básicas do “ajuste 
fi scal” do governo, tirando direi-
tos do trabalhador: 1 - reduzindo o 
pagamento do seguro-desempre-
go; e 2 – restringindo o pagamento 
do abono salarial. E revelou uma 
enorme distância entre o discur-
so e a prática. Da bancada do Rio 
Grande do Norte só teve um voto 
a favor do trabalhador. E não foi da 
senadora Fátima Bezerra (PT) que 
fez toda a sua carreira como sindi-
calista. Quem votou em defesa dos 
direitos dos trabalhadores foi José 
Agripino (DEM).

DIÓGENES LANÇA
O advogado Diógenes da 

Cunha Lima vai lançar hoje, na 
sede da Academia Paraibana de 
Letras, em João Pessoa, uma bio-
grafi a do ex-governador Paraíba,  
“Ronaldo Cunha Lima – um nor-
destino de todo canto”, que depois 
será lançado em Campina Grande 
e em Natal.

E NO ENTANTO É PRECISO SONHAR
Sem dispor de um único grande 

projeto, capaz de unir os diferentes 
setores da sociedade, que possa se 
transformar  num objetivo estadu-
al, nosso Rio Grande do Norte se vê 
obrigado a inventar metas, lhes dan-
do tratamento dos grandes projetos 
como já havia acontecido nos anos ´60, com a chegada da Energia de 
Paulo Afonso, ou a luta pela fábrica de barrilha na década seguinte.

Nos dois casos, sem poder desassociar a mobilização dos norte-
-rio-grandenses da ação dos seus líderes. Aluízio Alves convencendo 
a sua “gentinha” que sem energia não haveria desenvolvimento, num 
momento em que, apenas, duas cidades do Estado eram servidas por 
serviços de eletrifi cação 24 horas por dia. Com um discurso desenvol-
vimentista Aluízio conseguiu inserir no jingle de sua campanha um 
verso que pregva “com a energia / de Paulo Afonso / industrialização 
/ para a juventude / potiguar / saúde e educação”... Na década seguin-
te, Cortez Pereira conseguiu vender ao Rio Grande do Norte a idéia 
que o futuro do RN estava na atração da fábrica que a Companhia Na-
cional de Álcalis (estatal) programava para o Nordeste, numa disputa 
com o Estado de Sergipe que despontava como favorito, criando um 
problema adcional pois seu projeto usaria sal gema como matéria pri-
ma, reduzindo o mercado da nossa indústria salineira. Como o Brasil 
quebrou e na onda das privatizações a fábrica passou paraum grupo 
empresarial vivendo estado  pré falimentar, a Alcanorte deixou de ser 
um objetivo estadual, reduzido a algumas ruínas deixadas em Macau. 
Na década seguinte, o governador José Agripino lutou para conven-
cer os norte-rio-grandenses que o turismo poderia se transformar na 
maior alternativa econômica para o Estado, capitalizando a materia-
lização física do projeto na Via Costeira. E por último, o governador 
Garibaldi Alves comprometendo os recursos da venda da Cosern – no 
meio das privatizações promovidas no governo tucano – para a cons-
trução de um sistema de autoras capaz de garantir o abastecimento de 
todas as regiões pelo “governo das águas”.

Desde a entrada do Século XXI que os potiguares se mostram caren-
tes de sonhos. Mesmo porque o óbvio sonho do maior produtor de pe-
tróleo da região era de possuir a grande refi naria da região retalhada em 
três, para atender a força política de Pernambuco, Ceará e Maranhão. Na 
realidade, das três, só a de Pernambuco tomou corpo e hoje é obrigado a 
conviver com o maior escândalo da história representado pelo “petrolão”.

É neste quadro que apareceu o “hub” como sendo o grande sonho 
de consumo dos potiguares, a partir do anúncio da TAM Linhas Aére-
as de que pretende centralizar as suas operações num mesmo ponto 
no Nordeste, havendo pré selecionado as cidades de Recife, Fortaleza 
e Natal. Sendo empresa privada a voadora chilena/brasileira deixou 
bem claro que fará sua escolha a partir de critérios técnicos e ewmpre-
sariais. A melhor localização é a que oferecer maior oportunidade de 
aumentar os seus lucros. Mas, à falta de outro projeto de repente surgi-
ram inúmeros especialistas em “hub´s” e políticos de diferentes níveis 
começaram a se mexer, na esperança de terem essas suas movimenta-
ções reconhecidas. Chegando, inclusive ao exagero, como ocorreu se-
mana passada com um grupo de Prefeitos que se sentiu preterido pelo 
Governo do Estado que foi ao encontro da LAM-TAM acompanhado 
da bancada federal sem levar nem um Prefeito. Não é difícil imaginar a 
pouca infl uência que essas modifi cações poderão ter no fi nal. Existe, é 
verdade, um campo razoável para os nossos políticos e líderes se mo-
vimentarem em favor do hub que é a catalogação das vantagens com-
parativas que o RN pode oferecer sobre seus concorrentes. Começan-
do pelo próprio projeto do seu Aeroporto, projetado para “hub”, desde 
a sua concepção para este fi m, além das possibilidades de expansão. 
Vencida essa etapa, uma grande contribuição será não atrapalhar e 
deixar o capitalismo jogar seu jogo.

 ▶ Professores do Estado fazem uma 
mini-greve: Hoje não tem aula nas 
escolas estaduais, no Dia Nacional de 
Paralisação apoiado pelo SINTE.

 ▶ O Sintest realiza assembléia no pátio 
da Reitoria para declarar o início da greve 
dos servidores da Universidade Federal.

 ▶ Começa hoje, pelos servidores 
inativos (aposentados e pensionistas), 

o pagamento de Maio dos servidores 
estaduais.

 ▶ Pinta um novo ídolo da frasqueira. 
É Rodrigo Pastana, executivo do futebol 
alvi-negro é que ta mandando no pedaço.

 ▶ Hoje é o Dia do Ceramista.
 ▶ Faz 60 anos, hoje, que Mossoró 

ganhava um novo cinema, o Caiçara, que 
depois rivalizou com o PAX e o Cid.

 ▶ O prédio da Governadoria vai passar 
por reforma. O governador Robinson 
Faria abriu um crédito suplementar de 
R$ 350.000,00 para este fi m.

 ▶ Completa 85 anos, hoje, que a cidade 
de Macau ganhava um novo jornal: 
“Salinésia”.

 ▶ O Sistema Socioeducativo do Estado 
passou para a área da Secretaria do 

Trabalho, da Habitação e da Assistência 
Social.

 ▶ Termina, hoje, no Hotel Praiamar, a 
7ª Conferência Municipal de Saúde de 
Natal.

 ▶ A questão do destino do lixo 
eletrônico será tratada, hoje, numa 
audiência pública promovida pelo 
Ministério Público.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECVRETÁRIO DE CULTURA, DÁCIO GALVÃO, SOBRE A POSSIBILIDADE DE REDUÇÃO 
DE VERBAS PARA O SETOR QUE DIRIGE

O que temos é um cenário 
nebuloso”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

“Hub”, a união fortalece
Além da luta para evitar que os cortes anunciados na se-

mana passada pelo governo federal afetem obras e setores mais 
estratégicos do Rio Grande do Norte, as lideranças potiguares 
precisam se unir para sinalizar aos investidores que o estado 
não só está preparado para receber projetos que ajudem a pro-
mover o desenvolvimento como para dar segurança jurídica a 
quem aporta recursos por aqui. 

No momento, uma luta que deve unir a todos é esta para 
trazer para solo potiguar o centro de conexões para voos do-
mésticos e internacionais que a holding aérea Latan planeja 
criar para o Nordeste. 

Disputam este “hub”, principalmente, os estados de Per-
nambuco e Ceará, além do Rio Grande do Norte, que conta en-
tre seus atrativos com a capacidade do aeroporto internacional 
Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante. 

Sem dúvida que o entendimento do setor público e da ini-
ciativa privada acerca da necessidade de estabelecer uma união 
de força concorre positivamente. Os outros estados, coinciden-
temente, estão entre os que apresentaram maior crescimento 
regional nos últimos anos, a partir de investimento maciço em 
obras de infra-estrutura.

É necessário estar claro que todo investidor gosta de con-
tar com apoio e incentivo dos vários segmentos da região em 
que pretende se instalar. Não faz muito tempo, havia um clima 
constante de tensão quando se prenunciava a chegada de inte-
ressados em investir no Rio Grande do Norte. 

Alguns projetos, mesmo depois de aprovados e com todas as 
licenças regularizadas, foram questionados e até paralisados, ge-
rando, além de prejuízos, o medo de se investir. Daí a preocupa-
ção com a segurança jurídica. Investidor nenhum quer aplicar re-
cursos e ver sua iniciativa impedida de prosseguir. Ainda mais de-
pois de vencidos os trâmites burocráticos, que não são poucos.

De certo estes estados vizinhos que empreenderam nos úl-
timos anos e hoje colhem frutos contaram com o tipo de apoio 
de que tanto necessita agora o Rio Grande do Norte neste mo-
mento. Esta união, entre classes política e empresarial, pode re-
presentar um outro importante diferencial.

O aeroporto Aluízio Alves, que está próximo de completar seu 
primeiro ano, tem condições de receber este “hub”, em que pese a 
necessidade de serem fi nalizadas obras de acesso no seu entorno.

Sobretudo é preciso que o estado e suas forças produtivas se 
mobilizem a ponto de enxergar o potencial de crescimento que 
o RN pode alcançar caso investimentos do porte deste “hub” se 
confi rmem. Sem que estejam todos unidos, fi cará mais difícil. É 
o caso típico de repetir o clichê – a união faz a força.

Editorial

O que diz Neruda...
Tudo é silêncio de água e vento. Quantas vezes nas ruas de 

inverno duma cidade ou num ônibus ou num navio ao crepús-
culo, ou na solidão mais espessa, a da noite de festas, sob resso-
ar de sombras e sinos, na própria gruta do prazer humano, quis 
parar e procurar o eterno veio insondável que antes toquei na 
pedra ou no relâmpago que o beijo desprendia.  

Não pude amar em cada ser uma árvore com seu pequeno 
outono às costas (a morte de mil folhas), todas as falsas mor-
tes e as ressurreições sem terra, sem abismo: quis nadar nas vi-
das mais largas, nas mais desatadas desembocaduras, e quan-
do pouco a pouco foi o homem me negando e foi fechando a 
passagem e a porta para que não tocassem minhas mãos ma-
nanciais sua inexistência ferida, então fui de rua em rua, de rio 
em rio, de cidade em cidade, de cama em cama, e cruzou o de-
serto minha máscara salobre, e nas últimas casas humilhadas, 
sem lâmpada, sem fogo, sem pão, sem pedra, sem silêncio, so-
zinho, rolei morrendo de minha própria morte.   

Antes andei pela vida, ao meio de um amor doloroso: antes 
retive uma pequena página de quartzo cravando-me os olhos 
na vida. Comprei bondade, estive no mercado da cobiça, res-
pirei as águas mais surdas da inveja, a inumana hostilidade de 
máscara e seres.

Não era a dor, a dentada do vulcão aberto nas vísceras, era 
só um sonho da mata, a árvore que sangrava. Nas entranhas 
de minha pátria entrava a ponta assassina ferindo as terras sa-
gradas. O sangue queimante tombava de silêncio em silêncio, 
abaixo, até onde a semente está à espera da primavera

Aqui encontrei o amor. Nasceu na areia, cresceu sem voz, 
tocou os pedernais da dureza e resistiu à morte. Aqui o homem 
era vida que juntava a intacta luz, o mar sobrevivente, e atacava 
e cantava e combatia com a mesma unidade dos metais. Aqui 
os cemitérios eram terra apenas erguida, cruzes partidas sobre 
cujas madeiras derretidas adiantavam-se os ventos arenosos.

Assim nasceu minha poesia, apenas resgatada de urtigas, 
empunhada sobre a solidão como um castigo, ou apartou no 
jardim da impudicícia sua mais secreta fl or até enterrá-la. 

Asilado assim como a água sombria que vive em seus pro-
fundos corredores, corri de mão em mão, ao insulamento de 
cada ser, ao ódio cotidiano. Soube que assim viviam, esconden-
do a metade dos seres, como peixes do mais estranho mar, e 
nas lodosas imensidades encontrei a morte. A morte abrindo 
portas e caminhos. A morte deslizando pelos muros.

Renasci muitas vezes, desde o fundo de estrelas derrotadas, 
reconstruindo o fi o das eternidades que povoei com as minhas 
mãos, e agora vou morrer, sem nada mais, com terra sobre o 
meu corpo, destinado a ser terra.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

ATENÇÃO À CRIANÇA
O Departamento de Pediatria 

da Universidade Federal, em cola-
boração com a Secretaria da Saúde, 
vão promover, no dia de hoje, no 
auditório Iaperi Araújo,m em Natal, 
o curso de aperfeiçoamento “Redes 
de Atenção no Cuidado à Criança 
no RN”, destinado a capacitação 
de médicos, enfermeiros e coorde-
nadores da 5ª Unidade Regional de 
Saúde Pública (Santa Cruz)

DEM NA TV
O DEM estará hoje na telinha 

da TV, às 20h30 e no rádio (20h) 
apresentando o seu programa de 
propaganda política que trata-
rá da má gestão e da corrupção 
do governo do PT, promessas não 
cumpridas pela presidente Dilma 
Roussef, a falta de investimento na 
educação brasileira, a crise econô-
mica e a falta de competitividade 
do Brasil gerada pela má adminis-
tração da máquina pública petista.

CORRUPÇÃO GLOBAL
Segundo o colunista Lauro Jar-

dim, de Veja, um J. Havilla vale um 
Pedro Barusco e meio. Havilla to-
pou devolver US$ 151 milhões no 
escândalo da FIFA – já chamado 
de cartolão – enquanto Barusco, 
no petroão, devolveu inacreditá-
veis  US$ 97 milhões. 

BUSCA DO NOVO
O professor Robério Paulino, 

que foi candidato a Governador do 
Estado pelo PSOL, poderá ter uma 
grande decepção na eleição do pró-
ximo ano, não conseguindo a le-
genda para disputa a Prefeitura de 
Natal. Cresce o movimento no par-
tido na busca de novas opções a se-
rem encaminhadas ao eleitorado.

MÃOS AO ALTO

Pelas contas do Sindicato dos 
Rodoviários Natal continua man-
tendo a média de um assalto a ôni-
bus por dia. Pela contabilidade de-
les, a semana começou com o re-
gistro de 202 assaltos a ônibus nos 
primeiros cinco meses do ano.

MOTIVO CONCRETO
O atrito entre o Superinten-

dente do ABC, Rodrigo Pastana, e 
o médico Roberto Vital (demitido 
do clube) tem nome e sobrenome: 
Neto Coruja, jogador contratado 
por Pastana que Vital examinou e 
deu parecer contra a contratação. 
O jogador contratado contiua no 
departamento médico, sem jogar.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

,
cuja sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 26 de Maio de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 048/2015 - Processo Administrativo nº 2.678/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

12 DE JUNHO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 049/2015 - Processo Administrativo nº 2.309/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE ÓRTESES, PRÓTESES E MEIOS
AUXILIARES DE LOCOMOÇÃO, VISANDO ATENDER OS USUÁRIOS DO SERVIÇO DE
REABILITAÇÃO FÍSICA - NÍVEL INTERMEDIÁRIO, ATRAVÉS DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

15 DE JUNHO DE 2015, pelas 09:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 27 de Maio de 2015.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso
de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº
07050001/2015 - na modalidade Pregão Presencial SRP nº 011/2015, tipo menor preço por
item, objetivando a

destinado a atender as necessidades do Fundo
Municipal de Assistência Social e
destinado a atender as necessidades do Fundo Municipal de Saúde, conforme conteúdo
constante do Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o dia

. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos
interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário
de expediente das 08:00h às 13:00h. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-
mail .

Jundiá/RN, 27 de maio de 2015.

Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE VESTUÁRIO, BANHO, HIGIENE E
LIMPEZA PARA KIT ENXOVAL DE BEBÊS

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CAMA, MESA E BANHO

10 de junho de 2015,
às 08:30 horas

Luiz Eduardo Fernandes

cpljundia@outlook.com

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes
da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e-mail) ou dispor de mídia eletrônica (Pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de
Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às
13h00min, ou solicitar pelo e-mail: . A empresa que desejar participar
do certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo
Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre
outras licitações, a seguinte:

Natal/RN, 26 de maio de 2015.
- Presidente da CPL

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

035679/2014-
73 - SEMTAS.

TOMADA DE
PREÇOS
003/2015

Contratação de empresa especializada para a execução de
obras e serviços que visam a construção de um CRAS -
Centro de Referência da assistência Social a ser localizado a
Travessa José Vicente, s/n, Guarapes, Natal/RN.

15/ junho /
2015

09:30

CÂMARA FINALIZA NEGOCIAÇÃO DA 
LEI PARA LICITAR TRANSPORTES
/ CONSENSO /  DOS 18 VETOS DO PREFEITO ÀS EMENDAS NA LEI SÓ UM VAI A VOTAÇÃO SEM 
ACORDO PRÉVIO. OUTRAS 15 PROPOSTAS VETADAS SERÃO MANTIDAS POR MEIO DE SUBSTITUTIVO

DOS 18 VETOS ao projeto de lei para 
licitação do transporte público de 
Natal, apenas um vai ser votado 
sem acordo prévio entre vereado-
res e Prefeitura. Outros dois vetos 
serão mantidos em sua integrali-
dade e 15 vão “renascer” em pro-
jeto substitutivo que será encami-
nhado pelo prefeito Carlos Eduar-
do à Câmara Municipal, também 
resultado de acordo entre Executi-
vo e Legislativo. 

Vereadores e técnicos da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 
(STTU) concluíram ontem as ne-
gociações em torno dos vetos e 
não conseguiram chegar a um 
acordo referente a emenda (veta-
da) da vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU). A proposta da professora 
era que toda licitação de transpor-
te  precisa ser aprovada pela Câ-
mara Municipal, antes das vence-
doras serem contratadas. A Pre-
feitura vetou. O acordo não foi 
alcançado. 

A vereadora não participou 
da reunião, mas enviou um asses-
sor e disse que continuará defen-
dendo suas emendas e a derruba-
da dos vetos, independente se os 
outros vereadores já acordaram 
com o município. “O acordo é que 
os vereadores concordariam com 
o projeto e não apresentariam no-
vas emendas, mas eu vou apresen-
tar. Preciso me manifestar sobre 
as propostas que eu defendi e fo-
ram vetadas”, disse a vereadora.

Dos dois vetos que serão man-

tidos integralmente, um proíbe 
que os permissionários do siste-
ma opcional explorem economi-
camente a publicidade nas para-
das de ônibus e ou outro foi acata-
do pelo autor da emenda vetada, 
vereador Sandro Pimentel (PSOL). 
“Tratava de garantir os direitos 
trabalhistas com risco das empre-
sas serem punidas se descumpris-
sem, mas já existe lei que garante 
isso, inclusive com penalidades”, 
explicou o parlamentar.

Apesar dos 15 vetos serem 
acatados com a condição de que 
um projeto substitutivo seja en-
caminhado, nem tudo está defi -
nido. O acordo é que seja implan-
tado com a licitação um ônibus 
“padrão Natal”. Ele terá ar condi-
cionado, duas ou três portas, mo-
tor traseiro e câmbio automático, 
com uso de, no máximo dez anos, 
sendo que a idade média da frota 
será de quatro anos. Entretanto, 
um detalhe permanece em aberto: 

a proporção de implantação desse 
padrão na frota.

A proposta inicial é de início 
com 20% e até o fi nal do contra-
to (10 anos) toda a frota estaria as-
sim. “Mas é questionável porque 
se é até o fi nal do contrato, não 
signifi ca que a cada ano um per-
centual será acrescido. A empre-
sa fi ca livre para implantar 20% e 
os outros 80% só no último ano de 
contrato, se quiser”, observou San-
dro Pimentel.

O líder do governo na Câmara, 
vereador Raniere Barbosa (PDT) 
disse que essa defi nição ainda 
será apresentada aos vereado-
res em uma futura reunião inter-
na porque trata de questões técni-
cas que o instituto de Consultoria 
Rua Viva está analisando. Ele ga-
rante que não há risco de preju-
dicar o que já está acordado. “Va-
mos preparar a partir de hoje a re-
dação de conteúdo para poder le-
var ao prefeito o que foi acordado. 
Ele confi rma e reenvia para a Câ-
mara para ser votado junto aos ve-
tos. Não haverá mais discussão já 
que se trata de acordo. Se houver 
risco quanto ao tempo, pediremos 
para ser votado em regime de ur-
gência”, planeja o vereador.

Raniere Barbosa lembrou que 
a única condição dos vereadores é 
votar os vetos quando o projeto for 
protocolado na Câmara. “Prevejo 
que em dez ou quinze dias o pre-
feito envie para a Câmara o proje-
to substitutivo para votação”, disse. 

 ▶ Único veto sem acordo foi a emenda da vereadora Amanda Gurgel 

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ

Já é consenso que os ônibus de 
Natal, após o sistema licitado, con-
tarão com piso rebaixado para fa-
cilitar o acesso de portadores de 
necessidades especiais e limita-
ções temporárias, bem como ido-
sos, mas o percentual com que os 
veículos de piso baixo serão incluí-
dos na frota ainda será defi nido. A 
proposta é que o ônibus tenha 2/3 
do piso rebaixado e 1/3 normal na 
parte traseira devido a mudança 
do motor. “Seja integral ou 2/3, não 
vamos abrir mão da maior acessi-
bilidade para idosos, grávidas, pes-
soas com defi ciência. É um direito 
que precisa ser respeitado”, disse a 
vereadora Eleika Bezerra (PSDC), 
autora da emenda vetada. A im-
plantação de ônibus com piso as-
sim deverá ser gradual.

Também fi cou acordado na 
reunião de ontem, que contou 
com a participação do Procura-
dor-geral do Município, Carlos 
Castim, que os veículos do sistema 
alternativo servirão como linhas 
alimentadoras dos ônibus, circu-
lando por região, mas em alguns 
casos poderão circular em traje-
to paralelo dos ônibus com mes-
mo destino. Nesse modelo, have-
rá uma câmara de compensação 
para suprir uma possível defasa-
gem fi nanceira dos alternativos.

O prefeito queria que eles atu-
assem como complementares aos 
ônibus transportando passageiros 
dentro de determinadas áreas da 

cidade, sem seguir o mesmo tra-
jeto e mesmo destino dos ônibus. 
Os técnicos da STTU argumenta-
vam que quase metade dos usuá-
rios da Zona Norte, por exemplo, 
fi cavam em destinos dentro da-
quela região e, por isso, era neces-
sário atender tal demanda com 
veículos de menor porte. Além 
disso, justifi cavam que era pre-
ciso liberar os grandes corredo-
res para ônibus, quanto maiores 
melhor como os BRT’s, um trans-
porte rápido por ônibus, que pro-
porciona mobilidade rápida e efi -
ciente por meio de infraestrutura 
segregada, como foi implantado 
em Curitiba/PR. Já os parlamen-
tares queriam manter o sistema 
como é atualmente com opcio-
nais e ônibus em trajetos parale-
los e mesmo destino, mas deci-
diu-se que os opcionais funciona-
rão como alimentadores dos ôni-
bus e, em alguns casos, utilizando 
também grandes corredores com 
trajetos paralelos aos ônibus. “Pre-
servamos a viabilidade econômi-
ca com uma câmara de compen-
sação, gerando uma competiti-
vidade e priorizando os grandes 
corredores com faixas exclusivas e 
futuramente BRT. Os veículos me-
nores não serão apenas alimenta-
dores, mas usando também novos 
trechos que deem acesso a popu-
lação de escolher qual a melhor al-
ternativa de transporte”, explicou 
o líder do governo.

O secretário adjunto de trans-
portes, Clodoaldo Trindade, decla-
rou que, mesmo com as propos-
tas que amenizam o impacto fi -
nanceiro, quando o sistema for li-
citado, certamente haverá reajuste 
na tarifa que hoje é de R$ 2.35. “Es-
tamos trabalhando para acatar as 
sugestões com o menor custo pos-
sível para a população sem one-
rar tanto a tarifa, vai ter qualidade 
bem melhor no transporte, mas 

não podemos ser hipócritas ou ir-
responsáveis de dizer que não vai 
aumentar a tarifa”, disse.

Contudo, ele garante que o im-
pacto será bem menor, mas não 
prevê em quanto será esse au-
mento. Com todas as emendas 
apresentadas, sem a negociação, 
a STTU previa que a tarifa subi-
ria para R$ 3.82. O adjunto tam-
bém não revelou qual é o valor 
de reajuste aceitável pela secreta-
ria. Tudo o que foi acordado, disse, 
deverá receber o aval do prefeito. 
“Não há como o prefeito descon-
siderar o que foi acordado, vamos 
fechar o texto e enviar à câmara. 
A tarifa vai aumentar porque o in-
vestimento será maior”, fi nalizou.

ACESSIBILIDADE AINDA 
REQUER DETALHAMENTO

TARIFA DE 
R$ 2,35 NÃO 
RESISTIRÁ ÀS 
MUDANÇAS

 ▶ Raniere Barbosa acredita que substitutivo chegará em até 15 dias 



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2015

Conecte-se

Reis Magos
Acabem com essa novela e deixem 
esse pessoal construir de uma vez 
nesse local. Hotel histórico? sim, mas 
aqui isso não funciona porque não tem 
dinheiro pra manter, ninguém quer 
assumir, etc, etc... fomos “trampolim 
da vitória” na segunda guerra e nem 
conseguimos criar um museu sobre o 
assunto pra atrair turismo americano, 
então se não temos condições de 
manter o passado temos que pensar 
no futuro!

Denise Salini Giannetti, 
Pelo Facebook

Reis Magos - 2
Horrível aquele hotel que embargaram 
a obra, fi cou uma poluição visual e até 
hoje não fi zeram nada e continua a 
feiúra em nome do meio ambiente!

Nerivan Jeronimo, 
Pelo Facebook

Reis Magos - 3
Se depender da burocracia municipal, 
associada à má vontade da gestão, 
certamente o hotel ruirá, naturalmente, 
pelo decurso do tempo!

Arsênio Pimentel, 
Pelo Facebook

Amarelinhos
Os amarelinhos continuam insistindo 
em multar motoristas que estacionam 
seus veículos no canteiro central da 
rua Poty Nóbrega em Lagoa Nova, 
mesmo havendo placas que permitem 
estacionar. O que está havendo??

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Ponte
Sobre reportagem se referindo ao 
atraso para instalação de redes de 
proteção na ponte Newton Navarro:
Podem acreditar, como é importante 
essa rede de proteção, tive uma 
experiência muito desagradável, fui 
salvar uma pessoa lá na ponte, então, 
vi que com essas redes de proteção, 
fi ca bem mais difícil o acesso ao mar, 
com isso vai cair em muito o índice 
de suicídio na ponte. Acreditem, caso 
bem real.

Bergne Moura, 
Pelo Facebook

Sobre
Precioso artigo de Dodora Guedes no 
NOVO JORNAL sobre Jornalismo.

Lidiane Mary - @LidianeMary, 
Pelo Twitter

Hermilla
Sobre a campanha pelas redes sociais 
em favor da nutricionista Hermilla 
Torres, que está em São Paulo a fi m 
de tentar identifi car a doença que lhe 
acomete há onze meses:
Cadê as autoridades, que não se 
sensibilizam com essa paciente?

Catyresende, 
Pelo Twitter

Governos
Pelo desempenho dos governos 
Estadual e Municipal de Natal já há 

gente apelidando o Governador e o 
Prefeito de Natal de Rosálbinson Faria 
e Micarlos Alves, respectivamente. Oh 
administrações incompetentes! Basta 
citar o eterno Viaduto do Baldo e a 
conclusão dos acessos ao malfadado 
aeroporto de S. Gonçalo. E agora,  com 
a “morte” do PAC não tem senadora 
Fafá que resolva.

Manoel Jackson Sena, 
Por e-mail

Geografi a
No Brasil, o quinto maior do Mundo, 
com 8.511.965km², cabem dentro 
dele cinco Estados do Amazonas 
com 7.889.100km². O maior estado 
do Brasil tem 1.577.820km², e ainda 
tem espaço para colocar o Estado de 
Sergipe, com 22.050km².

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Estado de direito ameaçado pela
bandidagem organizada e avulsa 

A bandidagem organizada e avulsa 
estão impondo pena de morte e o toque 
de recolher à sociedade refém e ame-
drontada, sem distinguir classe social. 
Assaltantes ordenam quem deve mor-
rer ou perder apenas os pertences. Puni-
ções leves da legislação penal não assus-
tam. Contrariamente, incentivam a prá-
tica do crime diante da certeza absoluta 
da impunidade.

Policiais são perseguidos e assassi-
nados com cabeças a prêmio como for-
ma de amedrontá-los no cumprimento 
da lei em defesa da cidadania, median-
te omissão dos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. A criminalidade 

só não assusta  poderosos detentores de 
cargos públicos protegidos por seguran-
ça ofi cial paga pelos cidadãos comuns 
indefesos.

Nem efi cazes e sofi sticados siste-
mas de segurança são capazes de inibir 
ou impedir assaltos a requintados apar-
tamentos de luxo, condomínios fecha-
dos criados com a fi nalidade de prote-
ger seus moradores, supostamente ga-
rantidos por cercas elétricas, aspirais 
pontiagudos, além de modernos siste-
mas de alarmes virtuais e vigias 24 ho-
ras. A bandidagem supera todos os 
empecilhos.

Agências bancárias são explodidas 

nos grandes centros urbanos e cafun-
dós do Nordeste com idêntica inten-
sidade. Bandidos conseguem dinami-
te com a mesma facilidade em adquirir 
alguma coisa na mercearia mais próxi-
ma. O exército encarregado de fi scali-
zar a venda do produto destinado às pe-
dreiras rudimentares é inefi caz. A ban-
didagem debocha da tal fi scalização de 
araque. 

Assaltos a produtos eletrônicos guar-
dados nos depósitos de portos e aeropor-
tos guarnecidos por seguranças são ludi-
briados pela bandidagem astuta que de-
safi a qualquer obstáculo. Nas rodovias 
ocorrem idênticos roubos e amedron-

tam os  caminhoneiros que transportam 
produtos essenciais ao mercado interno, 
proporcionando integração entre diver-
sas regiões do país.

Decisões de juízes, desembargado-
res e ministros do Supremo Tribunal 
Federal são ignoradas e desrespeitadas 
por movimentos grevistas que excedem 
nas paralisações, apesar das multas pe-
cuniárias sempre perdoadas. Após sus-
pensão da greve, professores retornam 
sem reposição das aulas que não fo-
ram dadas, prejudicadas pelo paredis-
mo prolongado. O ex-presidente Lula 
diz que greves no serviço público são fé-
rias renumeradas.

Nossas fronteiras vulneráveis permi-
tem a entrada de contrabando de todo 
tipo, desde armas, munições e drogas in-
dispensáveis às ações do crime organiza-
do que comercializa seus produtos livre-
mente dentro e fora dos presídios medie-
vais, verdadeiras escolas de marginalida-
de. Não recuperam detentos que chegam 
lá condenados pela justiça. Degradam 
a existência deles no limite da condição 
humana.

Governos não constroem presí-
dios porque não rendem voto. Presos se 
amontoam uns sobre os outros dentro 

das cadeias transformadas em depósi-
tos de seres humanos brutalizados pela 
convivência promiscua. O estado é inca-
paz de provê-los da mínima dignidade. 
Saem dos presídios em piores condições 
e voltam a delinquir, porque não foram 
devidamente recuperados. 

  Enquanto isso, o cidadão que paga 
uma das maiores cargas tributárias do 
mundo não tem direito a segurança, 
saúde, educação, saneamento, itens bá-
sicos inerentes ao estado.  O governo se 
mostra insensível diante da sua própria 
omissão, o que favorece ao crime orga-

nizado instalado nas favelas do Rio de 
Janeiro, para nunca mais sair, ocupan-
do espaços destinados ao estado que se 
omite do seu papel de provedor de duas 
necessidades.

 As Forças Armadas – Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica – têm a tarefa cons-
titucional de defender a soberania na-
cional, mas se omitem na fi scalização 
das nossas fronteiras, permitindo em 
larga escala a entrada de armas pesa-
das, drogas e outros tipos de contraban-
do destinados aos chefões do crime or-
ganizado, que se sentem aptos a golpe-

ar o estado de direito mediante corrup-
ção e ameaças a magistrados que não se 
submetem aos seus caprichos. 

A TV-Bandeirantes vem mostran-
do uma série de reportagens sobre juí-
zes ameaçados de morte, cujos depoi-
mentos são assustadores, pressionados 
por criminosos, fato que envergonha to-
dos nós, menos o poder Executivo. Es-
tranho, também, a atitude passiva do Ju-
diciário que deveria ter sido o primeiro 
a se manifestar mediante a intolerável 
ameaça aos seus membros no irrestrito 
cumprimento do dever.

Apesar desse descalabro todo 
e denúncias diárias da mídia, os 
poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário não tomam nenhuma 
providência no sentido de coibir 
excessos praticados, como se ad-
mitissem a violência como algo 
normal que deve ser tolerado. En-
quanto isso, a bandidagem ocupa 
seu espaço e loteia os presídios en-
tre as diversas facções. O PCC, por 
exemplo, é o dono do pedaço nas 
principais casas de detenção de 14 
estados da federação.

Fomentam rebeliões, prendem 
carcereiros, torturam agentes pe-
nitenciários e enfrentam policiais 
armados de paus, facas e facões 
que chegam aos presídios pela 
corrupção policial ou através de 
ameaças aos seus familiares. Re-
centemente, a imprensa mostrou 
rebelião em Recife, onde bandidos 
desfi lavam   impunemente no pá-
tio da prisão com facas, facões e 
toras de madeira agredindo e ma-
tando  desafetos, num atentando 
a dolência do estado, incapaz de 
manter a ordem naquela casa de 
detenção.

 Aqui, se repetiu o fato. Presos 
amotinados destruíram um prédio 
desafi ando o poder público que se 
sujeitou a negociar com os bandi-
dos instruídos por uma comissão 
da OAB, numa atitude que ainda 
não foi devidamente esclarecida.  
Quase semanalmente são desco-
bertos túneis que dariam acesso 
à liberdade. Um deles, sofi sticado, 
desembocaria numa empresa de 
valores, sendo descoberto por aca-
so. Até quando vamos tolerar isso?

AFINAL, QUE 
PAÍS É ESTE?

FRONTEIRAS, ARMAS, MUNIÇÕES E DROGAS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Otimismo em 
tempos de crise
Por Juan Pablo Chamorro,
Diretor Comercial e de Marketing da UnP

O ano de 2015 tem sido de muitos desafi os para a área 
de Educação Superior no Brasil. Um ano em que muitos es-
tudantes foram surpreendidos com difi culdades das mais 
diversas para ingressarem no tão sonhado curso superior. 

O mercado educacional, por sua vez, se mostrou apre-
ensivo com as incertezas geradas durante esse período. Al-
gumas instituições acabaram sofrendo perdas signifi cati-
vas e abalos que abrangem, inclusive, a insegurança gera-
da entre os colaboradores e professores, que temem cortes 
de pessoal devido a tão falada crise educacional.

De modo geral, o país está envolto em uma nuvem de 
escândalos que abalam não só a área de educação, como 
todos os outros segmentos geradores de produtos e ser-
viços. É comum vermos os noticiários abordando diaria-
mente uma “novidade” desagradável que afeta direta ou 
indiretamente milhões de brasileiros.

Contudo, é importante observar que toda crise gera 
muitas oportunidades. Não importa se você possui uma in-
dústria, um comércio, uma empresa de qualquer natureza, 
ou se você é um profi ssional empregado ou desempregado.

Enquanto profi ssional que trabalha com Educação, não 
encaro o atual momento pelo qual passa o país como algo 
sem solução, mas como uma época de grandes oportuni-
dades. Entendo que é em tempos de crise que se deve bus-
car diferenciais, portanto, é nessa fase que as pessoas de-
vem buscar qualifi cação para gerar alternativas competiti-
vas e possibilidades de atuação que possam ser valorizadas. 

O mercado existe com ou sem crise e os empregados 
e empregadores têm que se adaptar aos altos e baixos da 
economia, buscando alternativas e soluções que possam 
ser aplicadas em épocas de difi culdade. E isso se aplica em 
todas as áreas de atuação. Praticamente tudo pode solu-
cionado. Para isso, é preciso um toque de criatividade e 
muita vontade de resolver aquilo que resolva transpor o 
caminho. 

Nós que fazemos parte da UnP entendemos que so-
mos parte de algo muito maior, capaz de superar qualquer 
crise. Oferecemos educação de qualidade e, com isso, cer-
tamente colaboramos para a melhoria do cenário atual, 
proporcionando a mudança de vida de muitas pessoas e, 
consequentemente, da realidade do estado e do país.

Lembre-se, é em tempos de crise que devemos nos for-
talecer e inovar, enxergando as oportunidades que os ou-
tros não veem.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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O BRASIL REGISTROU neste ano a 
sua pior colocação no Índice de 
Competitividade Mundial 2015 
(World Competitiveness Year-
book) - ranking elaborado anu-
almente pelo International Ins-
titute for Management Develop-
ment (IMD). Na edição divulgada 
ontem pela escola suíça de negó-
cios, que, no País trabalha em par-
ceria com a Fundação Dom Ca-
bral, o Brasil ocupou o 56º lugar, 
duas posições abaixo em relação 
ao ranking do ano passado. As in-
formações são da Agência Estado. 

Desde 2010, último ano em 
que registrou expansão, o País já 
perdeu nada menos do que dezoi-
to posições. Agora, só está na fren-
te de Mongólia, Croácia, Argenti-
na, Ucrânia e Venezuela - países 
em situação econômica, política 
e internacional muito pior que a 
brasileira, exibindo confl itos do-
mésticos ou externos de repercus-
são muito mais abrangente. “Abai-
xo (no ranking), estão países com 
uma situação muito mais dramá-
tica que a do Brasil. Comparar o 
Brasil com a Ucrânia é brincadei-
ra”, afi rma o professor da escola 
de negócios suíça IMD, Carlos Pri-
mo Braga. No extremo oposto, li-
derando o ranking, estão Estados 
Unidos, Hong Kong, Cingapura, 
Suíça e Canadá, nessa ordem. 

A desaceleração da econo-
mia foi o principal fator apontado 
para a queda. Apesar de o País se 
manter como a sétima maior eco-
nomia do mundo, o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) de 
apenas 0,1% no ano passado, ante 
um expansão de 2,3% da econo-
mia mundial, explica parte da 
perda de posições. A expectativa 
de uma contração de 1% do PIB 
neste ano, juntamente com as di-
fi culdades de se controlar o défi -
cit fi scal e uma previsão de infl a-
ção de 8,2%, também contribuí-
ram para o desempenho mais fra-
co do País.

A análise do impacto do am-
biente político, institucional e re-
gulatório - tradicionalmente o 
ponto mais crítico para a compe-
titividade do Brasil - atingiu uma 
posição ainda mais alarmante. 
Desde 2011, o País está entre as 
cinco piores nações neste fator, 
caracterizado na pesquisa como 
“Efi ciência Política”. Em 2015 fi -
cou em penúltimo lugar, atrás 
apenas da Argentina. “Sem conse-
guir implementar as reformas ne-
cessárias, o Brasil tem hoje um sis-
tema regulatório muito complexo 
e um marco trabalhista de pou-
ca fl exibilidade, o que faz do País 
um dos piores lugares do mundo 
para se fazer negócio”, afi rma Car-
los Arruda, coordenador do Nú-
cleo de Inovação e Empreendedo-
rismo da Fundação Dom Cabral 
e responsável pela coleta e análi-
se dos dados do ranking no Brasil. 

TRANSPARÊNCIA 
Outro motivo para a queda no 

ranking é a péssima percepção so-
bre a transparência do governo re-
gistrada nas pesquisas de opinião 
feitas entre março e abril. “No 
quesito subornos e corrupção, o 
Brasil fi gura vergonhosamente na 
última posição entre os 61 países 
analisados”, escrevem os pesqui-
sadores no sumário executivo do 
anuário. Ou seja, na opinião dos 
entrevistados, o País ganhou uma 

nota pior que as de Rússia, Caza-
quistão, África do Sul e todos os 
outros 57 países pesquisados no 
critério da transparência. 

Além do desempenho da 
economia e da efi ciência do go-
verno, a pesquisa possui ainda 
dois pilares de estudo: a efi ciên-
cia empresarial e, por fi m, infra-
estrutura. O ranking geral abran-
ge 61 países (neste ano entrou a 
Mongólia), avaliados sob mais de 
300 critérios, e uma pesquisa de 
opinião realizada com seis mil 
executivos.

Neste ano, o País também so-
freu uma queda expressiva na ca-
tegoria “efi ciência empresarial”, 
que analisa o quanto o ambiente 
da nação incentivas as empresas 
a atuar de forma inovadora, ren-
tável e responsável. Dentro dessa 
categoria, no quesito “produtivi-
dade e efi ciência”, o País só está à 
frente de África do Sul e Venezue-
la, o que indica a difi culdade do 
Brasil de sustentar crescimentos 
produtivos de longo prazo. Falta 
de capacitação dos trabalhado-
res e pouco investimento em ino-
vação ajudam a explicar o baixo 
crescimento de produtividade no 
Brasil. Por fi m, no pilar infraes-
trutura, velho gargalo da produ-

tividade brasileira, a situação foi 
agravada pela crise hídrica e pelo 
risco de racionamento. 

Para Arruda, da Fundação 
Dom Cabral, o ranking dá alertas 
para o País do que deve ser feito 
no curto e no longo prazo. “Para 
avançarmos em competitividade, 
não há como fugir da velha recei-
ta de investimentos de longo pra-
zo em educação, logística, ciência 
e inovação, aliada a reformas ins-
titucionais que eliminem buro-
cracias e criem agilidade, fl exibili-
dade e transparência do setor pú-

blico. E precisamos urgentemente 
traduzir tudo isso em ganhos re-
ais de produtividade”, diz Arruda.

PROGNÓSTICOS
Numa tentativa de prever se o 

Brasil vai cair de novo no ranking 
do ano que vem, Braga e Arruda 
demonstram algum otimismo. O 
motivo, entretanto, não é muito 
nobre. Os professores veem um 
“colchão” que protege o País de 
uma queda maior. “Imagino que 
não vamos cair, porque tem esse 
colchão de países em situação 
mais dramática que o Brasil”, diz 
Braga, referindo-se às cinco eco-
nomias menos competitivas que 
a brasileira. “O Brasil chegou em 
um ponto limite. Não há como 
cair mais. Abaixo dele estão paí-
ses com situação muito pior”, afi r-
ma Arruda.  

Braga argumenta que não dá 
para prever se o Brasil poderá ga-
nhar posições. Por um lado, a ex-
pectativa macroeconômica “não 
é boa”. Por outro, as fi nanças pú-
blicas tendem a melhorar. Como 
herança longeva, permanecem os 
problemas estruturais, como a in-
fraestrutura básica, de educação, 
ciência e tecnologia muito aquém 
do esperado.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,145 

TURISMO  3,240 
+1,13% 

54.236,25
R$ 3,417 1,32%13,25%

ANTES DE PARTICIPAR ontem 
de reunião com o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, o 
presidente da Confederação 
Nacional do Transporte 
(CNT), Clésio Andrade, 
disse que o setor privado 
poderá dar contribuição 
de R$ 500 bilhões para 
a melhoria do setor de 
infraestrutura de transportes 
nos próximos anos, o que 
compensará em parte a 
falta de recursos decorrente 
do contingenciamento 
(retenção de gastos) de R$ 
69,9 bilhões anunciado pelo 
governo no último dia 22.

“[O valor de] R$ 1 trilhão 
[é o] que a CNT prevê 
como investimento em 
infraestrutura [necessário 
para o país nos próximos 
anos, dos quais] 50% podem 
[ser cobertos pela] iniciativa 
privada, sem nenhuma 
necessidade de gasto de 
Orçamento público”, disse 
Andrade. “[Essa contribuição 
dos empresários seria] uma 
alavancagem muito grande 
para a economia”, disse.

Segundo Clésio Andrade, 
do total de investimento 

necessário para melhorar a 
infraestrutura de transportes 
do país, só o setor ferroviário 
precisará de cerca de R$ 
150 bilhões. “Estamos 
falando de investimento em 
sistemas multimodais, em 
terminais de armazenagem”, 
acrescentou.

Ao analisar a 
infraestrutura brasileira, 
Clésio Andrade disse que 
“o Brasil perdeu a visão 
sistêmica de transporte em 
nível governamental”. A 
CNT, segundo ele, poderia 
ajudar o país oferecendo 
“a visão sistêmica de todos 
os modais de transportes”. 
E acrescentou: “Temos 
estudos profundos. Vou 
inclusive entregar ao ministro 
Joaquim Levy o Plano CNT 
de Transporte Logístico, que 
mostra claramente essa visão”.

Conforme ele, a 
confederação “não está 
falando de transporte 
de caminhão, ônibus ou 
ferrovia: está falando sobre 
qual a melhor forma de você 
pegar o produto e chegar 
no porto [de forma] mais 
barata”.

O ÍNDICE DE Confi ança da 
Indústria de Transformação 
caiu 1,6% de abril para maio, 
ao passar de 72,8 para 71,6 
pontos, o menor nível da 
série mensal iniciada em 
outubro de 2005, segundo 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV). A queda atingiu dez 
dos 14 principais segmentos 
acompanhados pela 
pesquisa.

A queda refl ete a piora 
dos resultados sobre a 
situação atual, que caiu 
2%, chegando a 74,6 
pontos, e sobre o índice de 
expectativas, cujo recuo 
foi 1,3%, registrando 68,7 
pontos. No segmento 
situação atual, destaca-
se o indicador que mede a 
satisfação com o ambiente 
geral de negócios, que 
recuou 3,7% em relação ao 
mês anterior.

No âmbito das 
expectativas, o indicador de 
produção prevista foi o único 

a registrar queda no mês 
(-5,7%), com 85,5 pontos. 
Esse indicador atingiu 
o menor nível da série 
mensal iniciada em outubro 
de 2005. A proporção de 
empresas com expectativa 
de aumentar a produção nos 
três meses seguintes caiu 
de 13,4% para 13,2% de abril 
para maio. A parcela das que 
esperam reduzir a produção 
aumentou de 22,7% para 
27,7% no mesmo período.

O nível de utilização 
da capacidade instalada 
diminuiu 0,9 ponto 
percentual entre abril e 
maio, ao passar de 79,9% 
para 79%, o menor nível 
desde maio de 2009 (78,9%).

Segundo a FGV, embora 
a desvalorização do câmbio 
nos últimos meses traga 
algum alento ao setor, as 
expectativas de curtíssimo 
prazo continuam sem 
dar sinais de melhora aos 
empresários da indústria.

BRASIL CAI EM RANKING 
DE COMPETITIVIDADE
/ DESEMPENHO /  PAÍS PERDE DEZOITO POSIÇÕES DESDE 2010, ANO EM QUE TEVE A SUA 
ÚLTIMA EXPANSÃO; PRINCIPAL CAUSA APONTADA É A DESACELERAÇÃO DA ECONOMIA

SEM AS REFORMAS, 
O BRASIL TEM UM 
MARCO TRABALHISTA 
DE POUCA 
FLEXIBILIDADE, O QUE 
FAZ DO PAÍS UM DOS 
PIORES LUGARES 
PARA SE FAZER 
NEGÓCIO   ”

Carlos Arruda
Pesquisador

 ▶ Entidade critica falta de visão sistêmica para o transporte 

CHICO VALDINER/GECOM-MT

SETOR PRIVADO PODE 
INVESTIR R$ 500 BILHÕES 
EM TRANSPORTES

CAI CONFIANÇA 
DA INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO 

/ CNT /

/ FGV /

ANTONIO PINHEIRO/ GERJ
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O RITMO DE crescimento do crédito 
no país diminuiu. De acordo com 
dados do Banco Central (BC), di-
vulgados hoje (27), o saldo das 
operações de crédito no país che-
gou a R$ 3,061 trilhões, em abril, 
com crescimento de 0,1% no mês 
e 10,5% em 12 meses.

O chefe do Departamento 
Econômico do BC, Tulio Maciel, 
destacou que, até março, o cres-
cimento em 12 meses apresenta-
va uma expansão maior, 11,2%. 
E o crescimento do crédito em 
abril do ano passado (0,7%) era 
maior do que no mesmo mês 
deste ano (0,1%).

No ano, a expansão fi cou em 
1,4%. No total, o saldo das opera-
ções de crédito do sistema fi nancei-
ro correspondeu a 54,5% de tudo o 
que o país produz – Produto Inter-
no Bruto (PIB), queda de 0,3 ponto 
percentual em relação a março.

Segundo Maciel, o menor rit-
mo de crescimento está “em linha” 
com o ciclo de aumento da taxa 
básica de juros, a Selic. Essa taxa, 
que serve de referência para os ju-
ros na economia, chegou a 13,25% 
ao ano, no fi nal do mês passado, 
após a quinta alta seguida. Quan-
do os juros estão mais caros, a pro-
cura por crédito diminui.

Maciel também destacou que 
os bancos estão ofertando me-

nos crédito. Ele lembrou que pes-
quisa do BC indicava o segundo 
trimestre do ano “mais restritivo 
para novas concessões [de crédi-
to] tanto do lado da oferta quanto 
da demanda”.

O saldo das operações de cré-
dito também foi infl uenciado pelo 
efeito da variação do dólar. Isso 
porque há operações de crédito, 
como fi nanciamento a exporta-
ções e importações e operações 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES), ligados ao dólar. Quando o 
dólar tem queda, há uma redu-
ção do saldo dessas operações de 
crédito em reais. Se não fosse esse 
efeito do câmbio, segundo Maciel, 
o crédito teria crescido entre 0,3% 
a 0,4% em abril.

No mês passado, o saldo das 
operações do crédito com recur-
sos livres (os bancos têm autono-
mia para aplicar o dinheiro cap-
tado no mercado e defi nir as ta-
xas de juros) fi cou estável para as 
famílias, em R$ 785,7 bilhões. No 
caso das empresas, houve queda 
de 0,3% (R$ 789,3 bilhões).

O saldo do crédito com recur-
sos direcionados totalizou R$ 825 
bilhões para as empresas, com 
queda de 0,6%, no mês. Para as 
pessoas físicas, houve alta de 1,4% 
(R$ 661 bilhões).

O FATURAMENTO DA indústria de 
bens de capital mecânico regis-
trou aumento de 4,5% nos primei-
ros quatro meses de 2015 na com-
paração com o mesmo período do 
ano passado. No entanto, compa-
rando abril deste ano com o mes-
mo mês de 2014, houve queda de 
6,2%. A receita em abril apresen-
tou queda em relação ao mês an-
terior – março de 2015 – com 
14,6% a menos de faturamento. 
Os dados são da Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq).

Para a associação, o efeito do 
câmbio nas exportações ajudam a 
manter uma aparente estabilida-
de no faturamento. A queda nos 
últimos dois meses nas vendas no 
mercado interno e na exportação 
levaram a entidade a projetar, para 
o ano de 2015, uma nova redução 
do faturamento do setor pelo ter-
ceiro ano consecutivo.

A Abimaq afi rmou que a ins-
tabilidade da economia difi culta a 
elaboração das projeções, mas que 
abril indicaria um desempenho do 
faturamento abaixo de 2014 e que 
haveria uma queda na produção e 
na venda da indústria.

Os principais destinos das ex-

portações brasileiras de máqui-
nas e equipamentos são América 
Latina, Estados Unidos e Euro-
pa. As exportações para a Amé-
rica Latina registraram queda a 
partir de 2011, mas no primeiro 
quadrimestre de 2015 apresen-
taram aumento de 2,4%, quando 
comparadas com o ano de 2014, 
o que é considerado crescimento 
leve pela Abimaq.

O total das exportações re-
gistrou queda de 15,6% de ja-
neiro a abril deste ano em rela-
ção ao mesmo período de 2014. 
Na importação, houve queda de 
16,6% referente ao mesmo perí-
odo de comparação.

Segundo a associação, a que-
da “é coerente com o ambiente re-
cessivo na indústria brasileira de 
transformação”. A Abimaq atri-
bui também os números ruins ao 
ajuste fi scal do governo federal.

Sobre os empregos no setor, 
a tendência é de queda. A partir 
de 2011, o número de funcioná-
rios mostra um declínio que se 
acentua em 2015. Nos últimos 
doze meses, de abril de 2014 até 
abril deste ano, a queda foi de 
4,5%, o que representa 22.430 
postos de trabalho.

 ▶ Saldo das operações de crédito também foi infl uenciado pelo efeito da variação do câmbio

DIMINUI RITMO 
DE EXPANSÃO DO 
CRÉDITO, DIZ BC
/ FINANÇAS /  ATÉ MARÇO, O CRESCIMENTO EM 12 MESES 
APRESENTAVA UMA EXPANSÃO MAIOR, 11,2%. E O 
CRESCIMENTO DO CRÉDITO EM ABRIL DO ANO PASSADO 
ERA MAIOR DO QUE NO MESMO MÊS DESTE ANO 

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS

DAVID ALVES

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS 
AUMENTA RECEITA

/ CAPITAL FIXO /

 ▶ Apesar de melhora, desempenho foi pior que o de abril de 2014



Cidades

NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O Governo do Estado quer 
retomar ainda esta semana a 
construção do novo presídio 
de Ceará-Mirim. A obra foi 
embargada segunda-feira 
pela prefeitura do município 
e, ontem, o juiz de Direito em 
Substituição Legal Cleudson 
de Araújo Vale determinou 
a paralisação dos serviços e 
a desocupação do terreno, 
por parte da empresa M&K 
Comércio e Construção LTDA, 
em até cinco dias. 

O procurador geral adjunto 
do Estado, João Carlos Gomes 
Coque, acha que o impasse 
pode ser resolvido em pouco 
tempo. “Queremos reverter a 
situação na justiça o quanto 
antes. Temos de correr contra 
o tempo para evitar a perda 
de recursos e garantir uma 
obra importante para o setor 
prisional”, diz.

As obras para a nova 
unidade prisional foram 
iniciadas no último dia 20. O 
trabalho foi iniciado a partir 
da retirada vegetação local e 
pela terraplanagem. Segundo 
a justiça, o terreno foi ocupado 
de forma clandestina, sem a 
permissão do proprietário. 

De acordo com a sentença, 
o proprietário do imóvel, 
Ivo Costa de Aquino, nunca 
perdeu a posse do terreno. Do 
lado do município, a obra foi 
embarga pela Secretaria de 
Meio Ambiente. A alegação 
foi a de que não foi entregue 
a documentação necessária 
para a licença de operação.

O orçamento total do 
novo presídio é de R$ 16 
milhões, com contrato de 
repasse assinado pela Caixa 
Econômica Federal, com a 
vigência até 10 de abril de 
2016. A estrutura vai poder 
abrigar 603 detentos. No 
entanto, os recursos podem 
ser devolvidos e o contrato 
cancelado no próximo dia 30 
de junho, caso até essa data 
não tenha sido iniciada a 
execução das despesas. 

Como trunfo nesta disputa, 
o Governo do Estado tem 
um acordo com a Prefeitura 
de Ceará-Mirim para a 
disponibilização do terreno. 
Através da lei municipal 
1.502/08, a Prefeitura de Ceará-
Mirim ofi cializou a doação do 
espaço para a nova unidade 
prisional. Em maio de 2013, 
as duas partes envolvidas 
também celebraram termo 
de cessão de uso de imóvel 
em caráter irrevogável e 
irretratável, por um prazo não 
inferior a 30 anos.

No entanto, a partir deste 
ano, a prefeitura de Ceará-
Mirim decidiu impedir a 
construção do presídio. 
O NOVO JORNAL tentou 
ouvir o prefeito da cidade, 
Antônio Peixoto, mas ele não 
atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

Em uma audiência pública 
realizada na Assembleia 
Legislativa para avaliar a 
construção do presídio, ele 
afi rmou  que o terreno cedido 
deveria ser para uma cadeia 
pública com capacidade 
de 100 presos. A mudança 
do alinhamento do projeto 
causou a anulação do decreto 
de cessão de terreno. 

Através de nota, a 
Secretaria Estadual de 
Infraestrutura informa que 
o Governo do Estado, por 
meio da Procuradoria Geral 
do Estado, está tomando as 
medidas judiciais cabíveis para 
regularizar a cessão de uso do 
terreno que será construída a 
Cadeia Pública de Ceará-Mirim. 

Para o promotor de Tutela do 
Sistema Prisional, Antônio Siquei-
ra, a interdição era um “mal anun-
ciado”. “Este impedimento para re-
ceber novos presos mostra o quão 
calamitosa é a situação do setor pe-
nitenciário do Rio Grande do Nor-
te. Era um mal já anunciado. No en-
tanto, apesar da crise latente, com 
14 das 39 unidades prisionais do Es-
tado apresentando severas avarias 
estruturais, será ainda mais grave 
se outros locais também forem in-
terditados pela justiça”, avalia.

O promotor faz referência à sé-
rie de rebeliões ocorridas em mar-
ço nas cadeias públicas do Esta-
do. Os motins, inclusive, causa-
ram graves prejuízos à estrutura 
do presídio de Alcaçuz, com qua-
tro pavilhões destruídos.

As celas foram arrancadas pe-
los presos, fi cando à solta pelas 
alas. Esta facilidade deu brechas 
para uma série de tentativas de fu-
gas em Alcaçuz. Na primeira se-
mana de abril, por sinal, duas fu-
gas colocaram 69 apenados de vol-
ta às ruas. Deste total, só foram re-
capturados 15 apenados.

Segundo a Secretaria Estadu-
al de Infraestrutura (SIN), as obras 
de reforma do Pavilhão 2 de Alca-
çuz foram iniciadas esta semana. 
O serviço está previsto para ser 
concluído dia 19 de junho. Esta é 
segunda etapa de reformulação 
da unidade após a onda de rebe-
liões. Antes disso, a pasta da In-
fraestrutura realizou a reforma do 
Pavilhão 4, concluída no dia 15 de 
maio.

A PROCURADORIA GERAL do Estado 
(PGE) deve recorrer hoje à justi-
ça estadual da decisão que inter-
ditou, ainda que de forma provisó-
ria, a Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, no município de Nísia Flo-
resta, procedimento que impede 
a maior  unidade prisional do Rio 
grande do Norte de receber novos 
apenados. Somente ontem pela 
manhã, as portas do local foram 
fechadas para 10 novos detentos.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), os de-
tentos com condenação defi nida, 
que deveriam cumprir pena em 
Alcaçuz, estão sendo remanejados 
para alguns dos 20 centros de de-
tenção provisória potiguares, sen-
do cinco unidades somente em 
Natal. 

A interdição de Alcaçuz vai 
perdurar até que a lotação da uni-
dade esteja dentro do máximo per-
mitido. Segundo a decisão assina-
da pelo juiz José Ricardo Arbex, da 
Vara de Execuções Penais da co-
marca da cidade de Nísia Flores-
ta, a capacidade da unidade deve 
ser limitada em 620 presos. Hoje, 
o presídio conta com 940 detentos. 

A decisão judicial também 
se estendeu ao Presídio Rogério 
Coutinho Madruga, mais conhe-
cido como o Pavilhão 5, uma de-
tenção de segurança máxima que 
tem uma gestão autônoma, ape-
sar de fazer parte integrante da es-
trutura de Alcaçuz. A unidade pos-
sui 402 vagas, mas hoje abriga 490 
apenados. 

O juiz José Ricardo Arbex tam-
bém estabeleceu multa de R$ 1 mil 
contra o diretor do estabelecimen-
to prisional e ao coordenador do 
sistema prisional por cada novo 
detento que for abrigado em Al-
caçuz enquanto estiver em vigên-
cia a decisão judicial. Ontem, por 
exemplo, dez detentos foram bar-
rados na porta do presídio. Aca-
baram levados ao Centro de De-
tenção do bairro Potengi, na Zona 
Norte de Natal. 

“Determinamos isso por uma 
questão de segurança pública, 
pensando na coletividade. A situ-
ação em Alcaçuz já passou do li-
mite. É um barril de pólvora que, 
se explodir, é a população que vai 
sentir”, escreveu o juiz, no texto da 
decisão. 

Ainda de acordo com a deci-
são judicial, a meta é que o quan-
titativo excedente seja reduzido 
por meio do mutirão penal, após 
garantir a celeridade em proces-
sos com direito à progressão pe-
nal. Contudo, a interdição tem-
porária não altera a administra-
ção do presídio. Ontem, aliás, o dia 
da visita intima e social ocorreu 
normalmente. 

“Não temos como autorizar a 
entrada de mais nenhum deten-
to no local. O Judiciário não pode 
mais fazer o papel do Executivo. 
Para onde serão levados esses no-
vos presos, não saberemos dizer. 
Caberá ao Poder Executivo”, enfa-
tizou o magistrado.

Segundo o procurador geral 
adjunto do Estado, João Carlos 
Gomes Coque, o governo deve en-
trar com uma liminar ainda hoje 
para derrubar a interdição. “Esta-
mos avaliando o melhor tipo de 
ação para impedir esta medida. 
Passamos por um momento críti-
co para o sistema prisional”, alega.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BARRADOS 
NO PRESÍDIO

/ NÍSIA FLORESTA /  
PROCURADORIA GERAL 
DO ESTADO VAI RECORRER 
DA DECISÃO JUDICIAL QUE 
IMPEDE A PENITENCIÁRIA DE 
ALCAÇUZ DE RECEBER NOVOS 
INTERNOS; SOMENTE ONTEM 
PELA MANHÃ, AS PORTAS DA 
UNIDADE FORAM FECHADAS 
PARA DEZ APENADOS 

INTERDIÇÃO JÁ ERA 
UM MAL ANUNCIADO

 ▶ João Carlos Gomes Coque, 

procurador geral adjunto do Estado: 

governo deve entrar com liminar

 ▶ Antônio Peixoto, prefeito de Ceará-

Mirim: anulação do decreto de cessão 

de terreno para a obra do presídio

 ▶ José Ricardo Arbex, juiz da da Vara 

de Execuções Penais da Comarca de 

Nísia Floresta: autor da decisão

 ▶ Antônio Siqueira, promotor de 

Tutela do Sistema Prisional: situação 

do setor penitenciário é calamitosa

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nisia Floresta: proibida de receber 

novos detentos por decisão judicial até normalizar a lotação da unidade

IMPASSE 
NA OBRA DE 
CEARÁ-MIRIM

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PGE / RN
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

que tem por objeto

cuja sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da N, situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de
Licitações, no endereço acima indicado, das

, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email
, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e

assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 27 de Maio de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 050/2015 - Processo Administrativo nº 2.012/2015,
o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ARBITRAGEM,
VISANDO ATENDER OS EVENTOS ESPORTIVOS PROMOVIDOS PELASECRETARIA
MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital,

15 DE JUNHO DE 2015, pelas 15:00h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/R Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.

08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

O município de São Gonçalo 
do Amarante tem, desde a 
confi rmação da concessão 
do aeroporto, uma política 
tributária especial. O Imposto 
Sobre Serviços (ISS) cobrado 
das operações aeroportuárias é 
de 2%, benefício que as capitais 
nordestinas concorrentes não 
possuem.

“Esse é um diferencial que já 
tínhamos desde a época do leilão 
da concessão, e apresentamos 
para a TAM. Não foi feito 
especifi camente para o Hub”, 
explicou Mário Davi, secretário 
municipal de Tributação.

O ISS de São Gonçalo 
também é reduzido para 

empreendimentos turísticos 
na área do aeroporto. “Essa 
questão da rede de hotelaria 
já foi discutida com a TAM e 
é extremamente necessária, 
pelo aumento de movimento 
previsto. Na reunião da semana 
passada eles transpareceram 
que o aeroporto tinha condições 
excepcionais para receber o 
Hub, assim como situações 
negativas. Mas levamos 
vantagem na localização 
geográfi ca, na infraestrutura 
e capacidade de expansão, 
pelo fato da administração ser 
privada e a parceria da TAM 
com a Inframerica em BSB”, 
relatou Davi.

Enquanto aguarda-se a defi -
nição pelo investimento dos Cor-
reios em um novo CEINT, ain-
da sem data para ocorrer, a busca 
pela garantia do novo investimen-
to a ser ancorado no Aeroporto 
Aluízio Alves é alta. 

Integrantes do poder públi-
co e do setor privado estão se ar-
ticulando para produzir um do-
cumento e entregar ao grupo LA-
TAM Airlines, como forma de re-
forçar a presença potiguar na 
disputa com Recife-PE e Fortale-
za-CE pelo Hub. 

A companhia que reúne a bra-
sileira TAM Linhas Aéreas e a chi-
lena LAN pretende instalar o cen-
tro de conexões de voos domésti-
co e internacional de cargas e pas-
sageiros no Nordeste a partir de 
2016.

Após o encontro entre a comi-
tiva potiguar e a diretoria da TAM, 
em São Paulo, na semana passada, 
já está marcada para o dia 8 de ju-
nho uma reunião entre membros 
do Governo do Estado, das prefei-
turas de Natal e São Gonçalo do 
Amarante, da Federação de Bens, 
Comércio e Serviços do RN (Feco-
mércio-RN) e Federação das In-
dústrias do RN (Fiern).

O encontro na sede da Feco-
mércio terá o objetivo de forma-
tar um documento único, englo-
bando setores público e privado, 
em torno da possível instalação do 
Hub, que se estima que trará R$ 4 
bilhões em investimentos no perí-
odo de seis anos e criará entre oito 
e 12 mil postos de trabalho diretos.

De acordo com o secretário 
municipal de Turismo, Fred Quei-
roz, o documento será formatado 
por um grupo de trabalho desta-
cado pelos participantes da dis-
cussão e incluirá o planejamento 
de Natal e de sua Região Metropo-

litana para o período semelhante 
à instalação completa do Hub no 
aeroporto potiguar.

“O caminho para conquistar-
mos o Hub é esse, de união que 
fará o bem para o Estado. Precisa-
mos preparar um documento for-
te. Da mesma maneira que a TAM 
está nos apresentando suas inten-
ções, vamos mostrar nossa con-
trapartida, com o que teremos de 
mudança nos próximos anos, e 
que a presença do Hub vai de en-
contro ao que estamos querendo 
para o Estado”, ressaltou Queiroz.

Ainda segundo o gestor do tu-

rismo da capital, durante a reunião 
no escritório da TAM na capital 
paulista, os diretores da companhia 
aérea apresentaram o tamanho do 
impacto que o centro de conexões 
de voos terá eventualmente no RN.

“O investimento privado é de 
R$ 4 bilhões. Quando brigamos 
com Pernambuco pela refi naria 
naquela época, o investimento era 
de R$ 2 bilhões”, comparou Quei-
roz. “Apenas em 2016 já serão dois 
voos para a Europa e três para a 
América do Sul. Isso pode abrir o 
aeroporto para o mundo. Quan-
do a estrutura estiver no pico, pas-
saremos da frequência atual de 25 
voos para 233”, completou o secre-
tário. O acréscimo anual de pas-
sageiros apenas nos primeiros 
anos é estipulado em 1,5 milhão 
passageiros/ano.

Membros da TAM devem vir ao 
Estado em breve para continuar as 
discussões com o poder público so-
bre a implantação do Hub, em espe-
cial a situação tributária da região.

E, nesse ponto, os envolvidos 
no processo acreditam que o Ae-
roporto Aluízio Alves leva vanta-
gem quando comparado com o 
Pinto Martins (Fortaleza) e o Gua-
rarapes-Gilberto Freyre (Recife).

APÓS A LATAM Airlines anunciar a 
criação de um Hub doméstico e in-
ternacional no Nordeste, foi a Em-
presa Brasileira de Correios e Telé-
grafos (ECT) que confi rmou a in-
tenção de implantar um centro 
internacional de distribuição de 
encomenda (CEINT) na região. E o 
Aeroporto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, está na briga para re-
ceber mais um novo investimento.

Este será o quarto centro des-
te modelo operado pelos Correios 
no Brasil e o primeiro fora do eixo 
Sul-Sudeste. A estrutura aeropor-
tuária potiguar aparece como uma 
das principais opções, com “proba-
bilidade muito forte”, segundo a re-
presentação dos Correios no Rio 
Grande do Norte. 

De acordo com a assessoria de 
comunicação do órgão, ainda es-
tão sendo realizados estudos de 
viabilidade para a instalação do 
centro internacional, mas já é cer-
to que a estrutura será instalada 
no Nordeste.

O Aeroporto Aluízio Alves, lo-
calizado na Região Metropolita-
na de Natal, já foi visitado por téc-
nicos e a direção dos Correios en-
trou em contato com a Inframéri-
ca, que opera o equipamento, para 
conversar sobre a possibilidade 
de instalação do CEINT. A unida-

de seria destinada para atender a 
demanda dos nove estados da re-
gião, além de parte das regiões 
Norte e Centro-Oeste do país.

O CEINT funciona como uma 
espécie de local de triagem para 
“as correspondências provenien-
tes do exterior ou com destino ao 
exterior, tratadas pelos Correios 
e pela Receita Federal”. A deci-
são anunciada pelos Correios pela 
abertura de seu quarto CEINT é 
decorrente da demanda crescente 
de envio e recebimento das corres-

pondências internacional. 
Hoje, as encomendas são rece-

bidas e distribuídas através do eixo 
Sul-Sudeste. Esta área abriga os cen-
tros internacionais dos Correios em 
São Paulo-SP, Rio de Janeiro-RJ e 
Curitiba-PR. São nestes centros que 
os Correios e também a Receita Fe-
deral fi scalizam as correspondên-
cias e encomendas, incluindo as ve-
rifi cações de pagamento de impos-
tos, de todo restante do país. 

Ainda não há previsão por par-
te da empresa pública federal de 

quando os estudos para a implan-
tação do CEINT no Nordeste serão 
fi nalizados e as obras começarão.

“A Diretoria Regional do Rio 
Grande do Norte tem, obviamen-
te, interesse em que tal investi-
mento seja realizado em nosso Es-
tado, mas ainda estão sendo reali-
zados os estudos de viabilidade e 
não há, até o momento, uma de-
fi nição. (...) É um investimento 
grande e importante para todos os 
envolvidos”, registrou a diretoria, 
via assessoria de comunicação.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ESTADO PODE ALÇAR 
VOOS DOS CORREIOS 
/ SÃO GONÇALO /  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ANUNCIA INTENÇÃO 
DE IMPLANTAR UM CENTRO INTERNACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENCOMENDA NO NORDESTE; 
AEROPORTO ALUÍZIO ALVES DESPONTA COMO OPÇÃO DO EMPREENDIMENTO ESTIMADO EM R$ 4 BI

 ▶ Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante: aguardando novos investimentos  

PREPARAÇÃO PARA CONQUISTAR O HUB 

BENEFÍCIOS ESPECIAIS 

 ▶ Fred Queiroz, secretário municipal de Turismo: documento em formatação

Obras em Fortaleza recebem críticas de Boechat

Um dos adversários do Rio Grande do Norte na disputa pelo Hub da LATAM, 
o Aeroporto Internacional Pinto Martins, em Fortaleza, não agradou ao jornalista 
Ricardo Boechat, que passou pela capital cearense esta semana. 

O jornalista da Band registrou na segunda-feira (25) em sua página no 
Facebook a condição das obras de expansão do terminal, programadas para 
serem entregues no ano passado, com uma foto. A imagem mostra apenas um 
“esqueleto” de concreto erguido, aspecto de abandono e entulhos espalhados 
no entorno. 

“Eis o novo aeroporto de Fortaleza! Data de entrega da obra: Copa do 
Mundo de 2014. Eu mesmo achei um buraco entre os tapumes e fotografei 
hoje antes de embarcar do programa de 10 anos da Rádio BandNews FM de 
volta para São Paulo.

E a gente triste por causa do 7x1...”, registrou ele.
A postagem contava, até a tarde de ontem, com mais de 29 mil curtidas e 

27 mil compartilhamentos.

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Em sessão 
solene, a 
Academia Norte-
Rio-Grandense 
de Letras, presta 
homenagem 
a Ana Maria 
Cascudo, in 
memorian

Fotos
1. Carlos José, Valério Mesquita

e Dione Caldas
2. Paulo de Tarso com Edson Faustino

e Adriana Magalhaes
3. Sônia Faustino e Jurandyr Navarro
4. Ticiano Duarte e Lalinha Barros
5. Diógenes da Cunha Lima com os 

fi lhos da Homenageada, Camila, 
Daliana e Nilton Cascudo

6. Melissa Emerenciano e 
Arian Cunha Lima 
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3
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A ECONOMISTA E professora 
da Universidade Federal de 
Pernambuco Tânia Bacelar 
vai ministrar hoje, às 9 horas, 
na Escola de Governo Cardeal 
Eugênio Sales, no Centro 
Administrativo, a conferência 
inicial do Seminário Regional 
“Nordeste 60 anos depois – 
mudanças e permanências”, 
organizado pela Arquidiocese 
de Natal, pelo Observatório 
Social do Nordeste (OBSERNE) 
e Faculdade Dom Heitor Sales 
(FAHS). 

Ex-secretária nacional 
de Políticas Regionais do 
Ministério da Integração 
Nacional (2003) e atual 
integrante do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social da Presidência da 
República, formado por 13 
ministros e 90 representantes 
da sociedade civil, Tânia 
Bacelar abordará o tema central 
do seminário que prossegue até 
amanhã (29), com conferências 
que debaterão questões sociais 
relacionadas à Região Nordeste. 

Entre os demais 
conferencistas, estão o 
secretário geral da Presidência 
da República, Miguel Rossetto, e 
a ministra do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, 
Tereza Campello. Na abertura 
do evento, na noite de ontem,  
estava sendo esperada 
a presença do ministro 
Roberto Mangabeira Unger, 
da Secretaria de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da 
República. 

Além dos representantes 
do governo federal, o evento 
contará com a participação 
de especialistas em questões 
sociais, como Rosa Furtado, 
do Centro Internacional 
Celso Furtado de Políticas 
para o Desenvolvimento; 
Antônio Divino Moura, diretor 
do Instituo Nacional de 
Meteorologia/INMET e vice-
presidente da Organização 
Meteorológica Mundial; Dom 
Guilherme Werlang, bispo de 
Ipameri (GO) e presidente da 

Comissão Episcopal Pastoral 
para o Serviço da Caridade, 
Justiça e Paz da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), entre outros.

Segundo a organização 
do evento, mais de 400 
pessoas, entre representantes 
da Igreja Católica, de 
movimentos sociais, de 
organizações governamentais 
e não governamentais, e de 
universidades do Nordeste, 
estão inscritas para participar 
do seminário.

O Seminário Regional 
“Nordeste 60 anos depois – 
mudanças e permanências”  
terá como foco os desafi os e 
as perspectivas de construir 
uma agenda de trabalho para 
2016, em vista aos 60 anos do 
primeiro encontro dos bispos 
da Região Nordeste, realizado 
em 1956, na cidade de Campina 
Grande (PB). 

Várias iniciativas, visando o 
desenvolvimento do Nordeste, 
nasceram daquele encontro em 
1956. Uma delas foi o Grupo de 
Trabalho pelo Desenvolvimento 
do Nordeste, que originou 
a Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE). O evento também 
marcará a abertura das 
atividades do Observatório 
Social do Nordeste.

O arcebispo metropolitano 
de Natal e presidente do 
Observatório Social do 
Nordeste, Dom Jaime 
Vieira Rocha, ressalta que o 
seminário representa uma boa 
oportunidade de  promover 
uma refl exão sobre o Nordeste.

“Será um grande momento 
que contará com uma 
dimensão política bastante 
visível e também com uma 
cooperação de instituições. 
É uma contribuição que 
a sociedade e a Igreja dão 
para o Nordeste, vendo suas 
perspectivas, apontando pistas. 
Aí o governo terá elementos, 
se não os já conhecem, para 
ter uma atenção maior com o 
Nordeste”, disse Dom Jaime.

A REALIDADE 
DO NORDESTE 
EM DISCUSSÃO

/ DEBATE /  
ECONOMISTA 
TÂNIA BACELAR 
MINISTRA HOJE 
A CONFERÊNCIA 
INICIAL DO 
SEMINÁRIO 
SOCIAL REGIONAL, 
ORGANIZADO PELA 
IGREJA CATÓLICA

PROGRAMAÇÃO

HOJE

9h às 9h45 - CONFERÊNCIA - Nordeste: 60 anos depois – Mudanças e 
Permanências. 
Conferencista - Profª. Drª. Tânia Bacelar

10h30 às 12h – CONFERÊNCIA - Os sentidos da democracia: 
Participação e desenvolvimento. 
Conferencista - Miguel Rossetto - Ministro de Estado da Secretaria 
Geral da Presidência da República 

14h às 15h – MESA REDONDA - O legado de Celso Furtado para o 
desenvolvimento do Nordeste. 
Palestrante - Drª. Rosa Freire D’Aguiar – Presidente do Conselho 
Deliberativo do Centro Internacional Celso Furtado de Políticas para o 
Desenvolvimento. 

15h20 às 16h – MESA REDONDA - Trajetória das relações Igreja e 
sociedade no Nordeste - Perspectivas e Desafi os atuais. 
Palestrante - Pe. Pedro Rubens Ferreira Oliveira, S.J. – Reitor da 
Universidade Católica de Pernambuco /UNICAP 
Palestrante - Dom Guilherme Werlang – Bispo de Ipameri/GO e 
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para o Serviço da Caridade, 
Justiça e Paz (Pastorais Sociais) da CNBB. 

16h30 às 17h45 - MESA REDONDA - Impactos das Mudanças 
Climáticas no Nordeste Brasileiro. 
Palestrante - Antônio Divino Moura - Diretor do Instituto Nacional de 
Meteorologia/INMET e Vice Presidente da Organização Meteorológica 
Mundial. 
Palestrante - Pedro Ribeiro – UFMG/ISER assessoria 

SEXTA-FEIRA 

8h30 às 9h30 - MESA REDONDA - Convivência com o Semiárido: Um 
novo paradigma, um novo jeito de pensar e viver. 
Palestrante – Tereza Campello - Ministra de Estado do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) 

09h às 10h40 - MESA REDONDA - Sustentabilidade do Programa 
de Integração do São Francisco: modelo de gestão da água e 
gerenciamento do sistema. 
Palestrante - Roberto Malvezzi – Comissão Pastoral da Terra 

10h45 às 12h - MESA REDONDA - Ano Internacional do solo - Situação 
do uso, manejo e conservação dos solos do Nordeste. 
Palestrantes – Alan Jorge Bojanic - Representante da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação / FAO no Brasil 
Palestrantes – Ignacio Hernán Salcedo – Diretor do Instituto Nacional 
do Semiárido - INSA e Correspondente Cientifi co do Brasil na Convenção 
das Nações Unidas para o Combate à Desertifi cação / UNCCD 
Palestrantes – Francisco Barreto Campello - Diretor do Departamento 
de Combate à Desertifi cação do Ministério do Meio Ambiente 

14h às 15h - MESA REDONDA - Urbanização no Nordeste: causas, 
potencialidades e suas consequências. 
Palestrante - Profª. Drª. Maria do Livramento Clemente - UFRN 

15 às 16h15 - MESA REDONDA - Juventudes, Participação e Cidadania. 
Palestrante - Ana Patrícia Sampaio de Almeida - Socióloga do 
CENTRAC 
Palestrante - Maria Divaneide Basílio - Secretária Extraordinária da 
Juventude do RN 
Palestrante - Hélio Silva Barbosa - PROCASE/Governo da Paraíba 
Mediação - Prof. Ms. Geraldo Medeiros - UEPB 

16h30 – ENCERRAMENTO - Mesa de Encerramento e Abertura ofi cial do ano 
alusivo aos 60 anos do Primeiro Encontro dos Bispos do Nordeste. 
Coordenação - Dom Jaime Vieira Rocha - Arcebispo Metropolitano de 
Natal e Presidente do OBSERNE.

 ▶ Tânia Bacelar, economista e professora da UFPE: conferencista

É UMA CONTRIBUIÇÃO QUE A SOCIEDADE 
E A IGREJA DÃO PARA O NORDESTE, VENDO 
SUAS PERSPECTIVAS, APONTANDO PISTAS”

Dom Jaime Vieira Rocha,
Arcebispo metropolitano de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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Cazuza – Pro Dia Nascer Feliz, O Musical

 ▶ Quando? Amanhã (21h), sábado (21h) e domingo (20h)
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo (3º piso do shopping Midway Mall)
 ▶ Quanto? Ingressos de R$ 50 (R$ 25/meia) até R$ 150 (R$ 75/meia)

No elenco desde janeiro, a 
atriz Stella Rodrigues é a respon-
sável por dar vida à mãe de Cazu-
za, Lucinha Araújo. Para conceber 
a sua matriarca, Stella diz que a es-
cola foi o próprio espetáculo, com 
a formação anterior de elenco, 
além da leitura dos livros escritos 
por Lucinha, que desde a morte 
do fi lho mantém a Sociedade Viva 
Cazuza, que já atendeu mais de 75 
crianças com HIV, desde 1990.

“A Lucinha foi assistir o musi-
cal algumas vezes esse ano tam-
bém, e na primeira vez que eu es-
tava no palco, foi até o camarim, e 
perguntei a ela se estava faltando 
alguma coisa... se ela queria que eu 
alterasse algum comportamento, 
e ela disse que estava tudo ótimo”, 
garante a atriz carioca, ainda no 
Rio de Janeiro, enquanto conver-
sa com a reportagem, explicando 
que atualmente ela também inter-
preta Hebe Camargo nos palcos.

“Realmente Cazuza foi um 
vento que passou na vida dessa 
mulher, porque ele fez tudo o que 
fez em apenas oito anos. Ele foi um 
poeta maravilhoso e muito intenso 
para a mãe”, garante a atriz, refor-
çando a importância da Sociedade 
Viva Cazuza.

“As pessoas podem pensar 
‘aaah, mas isso é anos 80’, e não 
é assim! A AIDS ainda existe e as 
pessoas sofrem diariamente com 
isso ainda. Falo porque sou mãe 
também e um dos meus fi lhos 
tem 26 anos, então é realmente 
muito séria essa preocupação. O 
que Lucinha fez foi pegar essa dor 
e transformar em vida. Imagina fa-
lar isso nos anos 80: era um gran-
de tabu”, considera.

Após participar da monta-
gem ela diz que também se sente 
um pouco mãe de Cazuza, prin-
cipalmente por perceber que tem 
um temperamento parecido com 
o de Lucinha. “Ela mesma chegou 
para mim e disse que havia gosta-
do porque eu também tinha um 
temperamento forte e fi rme igual 
ao dela”, conta a atriz.

Entre seus momentos favoritos, 
ela seleciona “Poema”, escrita por 
Cazuza originalmente para a sua 
avó, que não deu o texto a ninguém 
até falecer, quando então Lucinha 
teve acesso ao texto e passou para 
Frejat musicar e Ney Matogrosso 
cantar. “Essa música é incrivelmen-
te linda, e no musical quem canta 
sou eu. É um momento muito forte 
dentro dessa história”, garante.

A elogiada produção rece-
be a assinatura do diretor santis-
ta João Fonseca, que acumula no 
currículo ainda outras duas mon-
tagens bem sucedidas do gênero: 
“Tim Maia – Vale Tudo, o Musical” 
e mais recentemente “Cássia Eller 
– O Musical”. 

Por conta de problemas na 
agenda, Natal não receberá o ator 
Emílio Dantas, fortemente elogia-
do pelas semelhanças corporal e 
vocal com Cazuza. Outros dois 
atores se revezam com ele no pa-
pel, e Igor Miranda é quem dará 
vida ao cantor por aqui.

VINTE E CINCO anos após sua mor-
te, o “maior abandonado” conti-
nua provando que, de fato, o tem-
po não para, assim como o seu 
próprio legado que agora desem-
barca na capital potiguar revisado 
em forma de musical. “Cazuza – 
Pro Dia Nascer Feliz, O Musical” fi -
nalmente chega a Natal depois de 
quase dois anos na estrada, acu-
mulando um público de mais de 
200 mil espectadores até agora.

Com apresentações marcadas 
para amanhã (21h), sábado (21h) 
e domingo (20h), no Teatro Ria-
chuelo (Shopping Midway Mall), 
o espetáculo reúne em duas horas 
e meia, grande parte das composi-
ções imortalizadas durante os oito 
anos (apenas) de carreira do ícone 
- inicialmente à frente do “Barão 
Vermelho”, e depois em caminho 
próprio.

Com autoria de Aloísio de 
Abreu, e direção de João Fonseca, 
o espetáculo canta a vida do can-
tor, compositor, poeta e ícone de 
uma geração, através dos princi-
pais acontecimentos da trajetó-
ria frenética de Agenor de Miran-
da Araújo Neto, Cazuza, dando ên-
fase às vozes paternas, Lucinha e 
João Araújo, que ganham contor-
nos ainda mais sentimentais com 
o passar dos atos.

Nove anos mais novo que Ca-
zuza, o ator Marcelo Várzea afi rma 
que fi cou bastante surpreso quan-
do recebeu o convite para interpre-
tar o empresário João Araújo, pai 
do cantor. “Eu tava sempre presen-
te na noite do Leblon e o Cazuza 
era amigo de alguns amigos meus, 
então a gente nem percebe que re-
almente o tempo passa. Ainda me 
sentia um pouco Cazuza, e não o 
pai dele”, brinca o ator, do outro 
lado da linha, enquanto conversa 
com o NOVO JORNAL.

João Araújo chegou a frequen-
tar alguns ensaios, mas sempre 
muito emocionado não conseguiu 
assistir uma apresentação intei-
ra do musical, e dois meses após 
a estreia faleceu repentinamen-
te de uma parada cardíaca aos 78 
anos. “Dar vida a alguém que tinha 
acabado de morrer foi realmente 
muito inesperado e chocante para 

mim”, conta o ator, cujo único con-
tato com João se deu justamente 
durante o enterro do empresário.

“É um espetáculo muito difícil 
para quem foi realmente próximo 
do Cazuza. A Lucinha, por exem-
plo, participou dos testes e sem-
pre tá acompanhando as apresen-
tações, mas ela sempre chora mui-
to. Do Barão Vermelho, somente o 
Guto Goffi   conseguiu assistir. Foi 
uma perda realmente muito gran-
de para essas pessoas”, avalia o ator.

Contemporâneo de Cazuza, 
Marcelo conta ainda que interpre-
tar o empresário, fundador e pre-
sidente da gravadora Som Livre, 
também serviu para que ele mes-
mo fi zesse as pazes com João, por 
conta dos diversos boatos que sur-
giram na época sobre a dura rela-
ção entre pai e fi lho.

“Existia essa lenda, dizendo 
que João era o típico machão ca-
rioca, que não aceitava a sexuali-
dade do fi lho... E eu sempre acha-
va isso o fi m da picada. Na época 
disseram que foi até mesmo por 
isso que ele não tinha ido ao enter-
ro do fi lho”, explica o ator, desmis-
tifi cando os mesmos aspectos.

“O João era um artista, enquan-
to Lucinha sempre foi a empreende-
dora. Quando me aproximei da his-
tória verdadeira, através do musical, 
foi muito bacana poder descobrir o 
amor desse pai no silêncio que ele 
sempre teve, dessa observação. E ele 
só não foi ao enterro do fi lho porque 
estava tão abalado emocionalmen-
te que não conseguia se mover em 
casa”, conta o ator.

Entre os momentos mais for-
tes do espetáculo, na sua opinião, 
está a cena em que a funcionária 
da casa liga para João avisando que 
Cazuza estava “louco” em casa, fa-
zendo uma grande festa. Um dos 
momentos mais comentados da 
fase fi nal do cantor, quando ele já 
sabe que está doente.

“E aí o João entra em casa e 
quebra tudo, literalmente, cha-
ma a polícia... Expulsa todo mun-
do que tava junto com o Cazuza 
e começa a abraçar o fi lho, dizen-
do que o ama. Foi uma noite mui-
to difícil para a família, mas acho 
isso muito forte nessa história de-
les”, comenta, avisando ao público 
sobre o momento em que toca Co-
dinome Beija Flor. “É lindo”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O TEMPO 
NÃO PARA

/ TEATRO /  
PAIS DE CAZUZA NO 
MUSICAL ENCENADO 
NESTA SEMANA EM 
NATAL FALAM DA 
IMPORTÂNCIA DO 
ARTISTA E DA EMOÇÃO 
DE INTERPRETAR JOÃO 
E LUCINHA ARAÚJO

A PREFEITURA MUNICIPAL do Na-
tal, através da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur) 
e em parceria com os comercian-
tes da área de gastronomia da Ár-
vore de Mirassol, realizará entre a 
sexta, amanhã, e domingo, 31, das 
16h às 23h, o evento “Gastrono-
mia na Praça da Árvore de Miras-
sol”. A proposta é dar continuida-
de à feira gastronômica que acon-
teceu no local em dezembro de 
2014, com a segunda edição reali-
zada em março deste ano.

O evento promete juntar o que 
há de melhor da gastronomia de 
rua, conhecida pela ampla varie-
dade, com cardápios que vão des-
de o docinho de leite até a comi-
da japonesa, passando pela tapio-
ca recheada aos escondidinhos. 
Pratos com camarão, carne de sol, 
massas, paletas mexicanas, beiru-
te e outros doces e lanches bem 
selecionados também fazem parte 
das opções disponíveis ao público. 

A estrutura contemplará ten-
das, estandes, mesas, cadeiras, ba-

nheiros químicos, som ambien-
te, ampla iluminação e uma praça 
de alimentação. O espaço é aber-
to ao público e contará com servi-
ço de segurança e fi scalização du-
rante os três dias do evento. Tam-
bém haverá programação musi-
cal. Amanhã, dia da abertura, sobe 
ao palco Raimundo Flor e Forró 
Legal, e Debinha Ramos e Roda de 
Bambas.

“Convidamos toda a popula-
ção para aproveitar esse evento, 
que foi preparado para propor-

cionar momentos de lazer às fa-
mílias, com segurança e conforto”, 
destacou o titular da Semsur, An-
tônio Fernandes.

A Praça da Árvore de Miras-
sol é conhecida como um dos me-
lhores espaços ao ar livre em Natal 
para realização de eventos e pos-
sui uma excelente localização e fá-
cil acesso ao público. A estrutura 
abriga um mercado de artesanato 
com funcionamento diário, além 
de shows, exposições e peças tea-
trais que acontecem no local.

FIM DE SEMANA GASTRONÔMICO NA ÁRVORE
/ MIRASSOL /

 ▶ Evento neste fi nal de semana na árvore do Mirassol inclui shows musicais

FÁBIO CORTEZ / NJ

APÓS MONTAGEM, 
STELLA SE SENTE 
‘MÃE’ DE CAZUZA

 ▶ Depois de quase dois anos na estrada, musical já foi visto por quase 200 mil espectadores

 ▶ Stella Rodrigues e Marcelo Várzea com o “Cazuza” Emílio Dantas, que não vem a Natal; no lugar dele, vem Igor Miranda

LEO AVERSA
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Jota Oliveira

XADREZ

Ontem, o FBI e a polícia 
da Suíça prenderam 
várias autoridades do 
futebol mundial, entre 
eles, o brasileiro ex-
presidente e atual vice-
presidente da CBF, José 
Maria Marín, além de 
seis dirigentes da Fifa. 
O grupo de detidos será 
extraditado para os EUA, 
onde partiu a operação e 
são acusados de extorsão, 
fraude e conspiração para 
lavagem de dinheiro. 
O senador pelo Rio 
de Janeiro, Romário, 
comemorou logo cedo a 
notícia, já que há anos 
denuncia a corrupção no 
futebol do Brasil e não 
tem recebido atenção das 
autoridades brasileiras. 

MERECIDO
Na noite desta terça-
feira, o Diploma José 
Ermírio foi concebido 
ao empresário potiguar 
Nevaldo Rocha, pelo 
seu destaque no setor 
empresarial, à frente 
do Grupo Guararapes, 
que emprega 40 mil e 
é considerada a maior 
empresa de moda do 
país. Flávio Rocha, fi lho 
de Nevaldo, representou 
o pai na sessão solene 
que aconteceu no 
Senado.
- Parabéns a esse 
potiguar que é modelo de 
empresário no RN e no 
Brasil!

DESTINO 
O apresentador 
americano David 
Letterman, que 
recentemente anunciou 
sua aposentadoria, 
disse em entrevista que 
quer passar as férias no 
nordeste do Brasil. Mais 
no JotaOliveira.com 

POP
Madonna adia os shows 
de estreia de sua nova 
turnê ‘Rebel Heart Tour’ 
para janeiro. Os shows 
que aconteceriam nos 
Estados Unidos e Porto 
Rico foram remarcados. 
Mais no JotaOliveira.com

RICA!
A cantora Taylor Swift 
gastou cerca de R$ 40 
mil no sex shop para 
gravar o clipe ‘Bad Blood’. 
Veja mais em Sounds no 
JotaOliveira.com

“Estamos na era 

do fast-food e da 

digestão lenta; do 

homem grade, de 

caráter pequeno; 

lucros acentuados 

e relações vazias. 

Essa é a era de dois 

empregos, vários 

divórcios, casas 

chiques e lares 

despedaçados. Ess 

é a era das viagens 

rápidas, fraldas e 

moral descartáveis, 

das rapidinhas, dos 

cérebrs ocos e das 

pílulas mágicas”.

(George Carlin)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para 
Andréa Ramalho 
Pereira de Araújo 
Alves, Betinho 
Pessoa, Fernanda 
Dore e Ricardo Sá. 
- Comemora-
se também o Dia 
do Ceramista e o 
Dia Nacional de 
Luta pela Redução 
da Mortalidade 
Materna.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

JOÃO NETOBOBFLASH

BOBFLASH

ARQUIVO

BOBFLASH

 ▶ Em tempo de celebração a simpatia de Camila 

Cascudo e a juiza Sandra Elali

 ▶ Festeiros celebrando a noite do sim de Maria Gabriela e Carlos em big Party no Olimpo

 ▶ Arima França Jr e a musa Mariane..// em circulada 

pelos salões natalenses. 

 ▶ Aniversariante de hoje a primeira dama de Natal, Andreia 

Ramalho Alves brinda a data em família

 ▶ Casal gente boa em ocasião de bodas nos salões do Olimpo: 

Paulo Rocha e Ana Lidia Procópio 

CUSTO

O Banco do Brasil desembolsa 
um bilhão por ano com 
vigilância e segurança armada 
das agencias.  Mesmo assim, 
o BB tem o custo de R$ 15 
milhões com a recuperação de 
agências e terminais destruídos 
em assaltos.

DANGER
A cada dia cresce o número 
dos usuários de aplicativos 
de relacionamento, mas isso 
pode ser preocupante. Segundo 
dados do departamento de 
saúde de Rhode Island, esses 
apps são responsáveis pelo 
aumento de casos de sífi lis, 
gonorreia e HIV. 

JUNÇÃO
A CVC anunciou a compra 
de 100% do capital social da 
B2W Viagens e Turismo Ltda., 
responsável pelas atividades da 
Submarino Viagens, bem como 
a licença de certas marcas e 
domínios. O valor do negócio 
pode chegar a R$ 80 milhões.

PRECOCE

Já pensou em faturar R$ 
100 mil por mês? Pois 
acredite se quiser... O 
alagoano David Braga, 
de apenas 14 anos, criou 
um aplicativo que agiliza 
compra de material 
escolar na internet. Com 
assa criação, o adolescente 
fatura mensalmente 100 
mil reais. 

SE LIGUE!
Na seção GFK, noiva 
passa 5 meses comendo 
chocolate para criar 
casamento.> Fome afeta 
795 milhões de pessoas 
no mundo.> No Fashion: 
Cher estrela campanha 
da Marc Jacobs.> Filhos 
de Audrey Hepburn 
disputam pelos bens da 
“Bonequinha de Luxo”. 
Mais no GFK.>
Vírus da herpes está sendo 
usado para curar câncer.> 
Mais no GFK.> Trechos 
do diário de Renato Russo 
estarão em livro.

EDITORIAL

A modelo Karen Nuernberg 
faz um editorial em 
homenagem ao universo 
do jazz para a grife Bob 
Store. Mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br 

QUERIDINHAS
As atrizes Penélope Cruz, 
Lupita Nyong’o, Kate Winslet 
e Lily Collins estrelam a 
nova campanha do sérum 
rejuvenescedor “Advanced 
Génifi que” da marca francesa 
Lancôme. Os cliques são do 
badalado fotógrafo   Peter 
Lindbergh  Mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

OPINIÃO
O Papa Francisco fez uma 
critica dizendo que a 
sociedade atual “tende a 
transformar o amor em um 
objeto de consumo”. Mais no 
JotaOliveira.com.br

ALERTA
Insegurança total! Além 
dos frequentes assaltos a 
bens materiais, bandidos 
estão atacando também 
os cachorros de raça. Os 
cães valiosos são furtados e 
vendidos a um preço abaixo 
do valor de mercado.

DADOS
Um grupo de hackers 
conseguiu ter acesso 
aos dados de 100 mil 
contribuintes dos EUA. 
Os hackers já possuíam 
previamente alguns dados 
das vítimas, tais como 
nome e endereço, que 
possivelmente foram obtidos 
nas redes sociais.

CAFÉ

Beber café mais de quatro vezes 
ao dia pode ser nocivo para 
a saúde, em especial para as 
mulheres grávidas e os menores 
de 18 anos. Para um adulto, a 
dose diária sem risco é de 400 mg 
por dia. O alerta é da Autoridade 
Europeia de Segurança 
Alimentar. Mais no JotaOliveira.
com. br

RANKING
Dilma cai no ranking das 
mulheres mais poderosas do 
mundo da lista da Forbes. A 
presidente, que ano passado 
ocupou o quarto lugar, hoje 
ocupa o sétimo. Um dos motivos 
da queda é a crise na economia e 
a baixa popularidade. A primeira-
ministra alemã, Angela Merkel, 
continua na primeira posiç  ão 
desde 2010. 

BDAY
Amanhã a equipe que faz a 
Pepper’s Hall comemora quatro 
anos da casa. Ramon Schnayder, 
Not the Same e André Luvi 
animam essa noite de muita 
celebração. 

BOSSAS 
A marca VANS lançou uma 
coleção em parceria com a 
Disney. São tênis, mochilas, 
bonés e camisetas, tudo 
estampado com os principais 
personagens da Disney. Mais no 
JotaOliveira.com.br

PALCO
Depois de Rihanna, Sam Smith, 
Katy Perry, e entre outros, o 
Rock in Rio confi rmou o cantor 
Seal para se apresentar na noite 
do dia 20 de setembro, onde 
se juntará a Elton John e Rod 
Stewart. Confi ra no Sounds em 
JotaOliveira.com.br.

ALMODÓVAR
Saem as primeiras fotos de 
“Silencio”, novo fi lme do cineasta 
espanhol Pedro Almodóvar. Nelas 
aparecem o diretor, e os atores 
Adriana Ugarte e Daniel Grao no 
set de fi lmagens. O lançamento 
do fi lme acontece em 2016. Mais 
em JotaOliveira.com.br

ATRAÇÃO
O iate do brasileiro Alexandre 
Grendene, “Madame Kate”, 
tem se tornado ponto turístico 
na Espanha.  Com 60 metros, 
pintura perolizada e um sistema 
de luzes LED, o iate está sendo 
bastante fotografado por turistas 
e locais, em Puerto Banús. 
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ESCÂNDALO DA Fifa abalou 
o futebol no dia de ontem. 
E, assim como a maioria 
dos dirigentes brasileiros, o 
presidente da Federação Norte-
rio-grandense de Futebol 
(FNF) José Vanildo se mostrou 
surpreso com a prisão do 
atual vice e ex-presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) José Maria Marin. 
“Acho que fi quei surpreso 
como todo mundo fi cou. Como 
todo desportista do mundo 
inteiro está neste momento”, 
diz. “Ninguém tinha a menor 
ideia do fato que aconteceu”, 
completa.

Vanildo, inclusive, se mostrou 
surpreso com a forma que a 
prisão de Marin e outros seis 

dirigentes aconteceu em um 
Hotel em Zurique, na Suíça. Os 
principais cartolas do futebol 
mundial estavam reunidos em 
função da eleição da Fifa, que 
ocorre amanhã – até ontem o 
pleito não havia sido adiado.“Pelo 
acontecido, pelo local, pela 
forma que ocorreu, com a polícia 
dos Estados Unidos na Suíça. É 
um assunto muito complexo”, 
acredita José Vanildo.

Como presidente da FNF, ele 
diz que a entidade é favorável 
para que os fatos sejam apurados 
e os culpados sejam punidos. “A 
FNF é favorável para que os fatos 
sejam apurados e tudo volte à 
ordem normal das coisas. Que 
tudo seja reestabilizado até pela 
gravidade da situação”, afi rma. 

A chapa de José Maria Marin 
– que tinha Marco Polo Del Nero 
como presidente - foi apoiada por 

José Vanildo na última eleição, 
que aconteceu no ano passado.

Vanildo avaliava que os 
projetos da CBF tinham sido 
favoráveis à evolução do futebol 
brasileiro e potiguar – apesar 
de divergir de pontos como o 
calendário do futebol brasileiro, 
por exemplo. “A última vez que o 
vi acho que foi naquela eleição, 
inclusive”, lembra o presidente 
da FNF. 

Em janeiro do ano passado, 
inclusive, José Maria Marin esteve 
em Natal para a inauguração da 
Arena das Dunas e, na ocasião, 
entregou a Comenda João 
Havelange a José Vanildo. “O José 
Vanildo é um homem tranquilo, 
vocês conhecem ele bem melhor 
do que eu. De vez em quando 
ele gosta de cantar ‘um Tim 
Maia’, mas na hora de defender 
os interesses dos clubes do seu 

estado ele vira uma fera”, disse 
Marin à época. 

Sobre o envolvimento do vice-
presidente da CBF no escândalo 
noticiado em todo o mundo 
ontem, José Vanildo preferiu 

não fazer julgamentos. “Eu não 
tenho proximidade para que isso 
me permita julgar ou condenar 
alguém. Não tenho como apreciar 
algo desse tipo”, garante.

O que José Vanildo acredita, 

no entanto, é que a investigação 
será apurada. “Pela forma de 
operacionalização surpreende 
a todos. Isso carece de 
esclarecimentos maiores por 
parte da Fifa”, avalia. 

Os sete líderes da Fifa detidos 
ontem (25) serão extraditados 
para os Estados Unidos assim 
que possível. Foram presos, 
além do brasileiro José Maria 
Marin, os dirigentes Jeff rey 
Webb (Concacaf), Eduardo 
Li (Concacaf), Julio Rocha 
(Concacaf), Costas Takkas 
(Concacaf), Eugenio Figueredo 
(Conmebol) e Rafael Esquivel 
(Conmebol). Segundo o 
Departamento de Justiça norte-
americano, 14 réus, entre eles 
os dirigentes da Fifa presos são 
acusados de extorsão, fraude 
e lavagem de dinheiro em 
“um esquema de 24 anos de 
enriquecimento por meio da 
corrupção no futebol”.

De acordo com o porta-
voz do Ministério da Justiça da 
Suíça, Folco Galli eles “estão sob 
detenção, em vias de extradição, 
e serão ouvidas. Elas terão a 
oportunidade de concordar com 
uma extradição simples ou se 
opor. Se não houver concordância, 
vamos solicitar às autoridades 
americanas que submetam um 
pedido formal de extradição em 
40 dias”, explicou ele.

Outros brasileiros 
envolvidos são José Hawilla, 
dono da Traffi  c Group, e José 
Margulies, proprietário de 

empresas de transmissão de 
eventos esportivos. Em outro 
desdobramento do caso, 
autoridades suíças abriram uma 
investigação para apurar se houve 
corrupção na escolha da Rússia 
e do Catar como países-sede das 
duas próximas Copas do Mundo. 
O porta-voz da Fifa, Walter de 
Gregorio, disse que a entidade não 
voltará atrás na escolha da Rússia 
e do Catar como países-sede. 
Gregorio assegurou que a eleição 
para a presidência da federação, 
marcada para amanhã, será feita 
conforme programado.

As prisões ocorreram dois 
dias antes da eleição do novo 
presidente da Fifa, marcada 
para amanhã. O atual presidente 
Joseph Blatter pode ter sua 

reeleição afetada. Seu principal 
adversário na disputa é o príncipe 
da Jordânia, Ali Bin Al-Hussein, 
que promete “limpar” a entidade 
caso seja eleito.

Logo após o escândalo, a 
Fifa anunciou o afastamento 
provisório do futebol de 11 
pessoas investigadas. A decisão 
foi anunciada poucas horas após 
os dirigentes da entidade serem 
detidos. Além desses dirigentes 
também foram afastados o ex-
presidente da Confederação 
Norte-Americana de Futebol, Jack 
Warner, e seu fi lho Daryll Warner; 
o paraguaio Nicolás Leoz, ex-
presidente da Confederação da 
América do Sul (Conmebol) e o ex-
membro do Comitê Executivo da 
Fifa, Charles Blazer.

UM JOGO 
CADA VEZ 
MAIS SUJO
/ CORRUPÇÃO /  EX-PRESIDENTE DA CBF, JOSÉ MARIA MARIN 
É PRESO NA SUÍÇA E CASO GERA SURPRESA EM COLEGAS 
CARTOLAS, COMO O POTIGUAR JOSÉ VANILDO

 ▶ Marin é suspeito de participar de “esquema de 24 anos de enriquecimento por meio da corrupção no futebol”
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MARIN E MAIS 6 DENUNCIADOS DEVEM 
SER EXTRADITADOS PARA OS EUA

 ▶ Em Natal, Marin recebeu medalha da FNF

AMÉRICA 
APRESENTA MAIS 
DOIS REFORÇOS

/ SÉRIE C /

A DIRETORIA DO América apresen-
tou ontem dois reforços para a 
continuação da Série C do Cam-
peonato Brasileiro. O volante Ra-
fael Vítor, de 22 anos, que estava 
no Novorizontino-SP, onde dis-
putou a Série A2 do Campeonato 
Paulista, foi anunciado e já esteve 

no CT para se apresentar ao téc-
nico Roberto Fernandes. 

O jogador é formado nas ca-
tegorias de base do Atlético-MG e 
acumula passagem pelo Tupi-MG, 
clube pelo qual disputou a Tercei-
rona na temporada passada.

Além dele, o meia Bruno Fa-
rías, de 27 anos, que foi anuncia-
do pela direção Alvirrubra na se-
mana passada, também chegou à 
Natal ontem e já vestiu a camisa 
do clube. Segundo a diretoria do 
Alvirrubro, os dois jogadores che-
gam para brigar pela titularidade 

no time comandado por Roberto 
Fernandes. 

A intenção é que ambos se-
jam regularizados até amanhã 
para que já estejam à disposição 
no duelo deste sábado diante do 
ASA-AL, pela Série C.

Além dos dois, quem também 
já está a Natal e precisa de regula-
rização é o volante Matheus Bar-
bosa, de 20 anos. O atleta, que jo-
gou emprestado pelo Grêmio no 
ABC na temporada passada, esta-
va no Botafogo-SP neste primeiro 
semestre de 2015. 


